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E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopolis, Bordo do 
Álabama 1 de junho de 1866.

Officio á camara municipal, parleei- 
pando-lhe que os seus municipcs da 
rua do Tijolio vivem haslanle incom- 
modados com as exalações que se des­

aprendem do quintal da cazn n. 20 per­
tencente ao Sr. Adães; ha aíli um cano 
inimundo e uma immensa estrumeira, 
cujo cheiro activa quando o sol resplan­
dece e que entretanto não' devera fazer 
muito bem á saúde publica.

Espera-se pois que a lllma., por 
meio do seus agentes, faça dalli remo­
ver-se atjuelle loco de; infecção,

— A’ mesma, para que se digne 
mandar tapar um buraco que existe no 
meio da rua do Tdboão c que pode 
causar algum prejuiso.

—Ao Sr. subdelegado da Sé, pedin­
do-lhe, a bem da moralidade publica, 
que mande irá  sua presença uma tal 
Maria Augusta, conhecida por Galiinha 
frita, a fim de ser severamente reprc-
bendida.

Esta mulher costuma tomar seus pi- 
fr>esc a sahir, como hontem fez, pro­
ferindo em altas vozes os nomes mais 
obscenos, as palavras mais immoracs;

deve ser reprimido tal procedimento 
cujo gosto pode ir pegando,tanto que a 
mesma é ja acompanhada por mais 
duas.

Espera-se providencias.
— Ao mesmo, partecipando-lhe que 

hontem á noute um grupo de capado- 
cios que provavelmente não tem o que 
fazer, andou a bater por todas as portas 
dessa íreguezia, querendo á força quo 
liFas abrissem as meninas felizes, c~ 
vando uma solemnc descompostura as 
que se negavam; com o que vinham a 
soífrer as lamilias visinhas.

Além disso bifaram era caza de uma 
dellas uma boceta de colxeles e um 
caudieiro de gaz que foram depois 
vender em um botequim por 1§500,

Taes sujeitos merecem ser espreita­
dos para que se lhes dè destino; o que 
se espera da conhecida aclividade 

1 de S. S.

— Falleceu o Br. Luiz Maria À. F. 
M. Barrelto, secretario do governo da 
provinoia. Era advogado de grande no­
meada, geralmente querido e respei­
tado.

— Bequiescatin pace.

— A lesta do SS. Sacramento na 
Soledade está de arrojo; ha na vespera 
illuminação, balões, musica etc.

o



No dia a festa, To-Pcum, fogo do 
aitiíieio, balões ainda ele. olc.

— Olô! IIa do .ser baslanlo concor­
rida.

— Os devolos assim o esperam; lanto 
que para que perduro c$la devoção o 
seja sempre lembrada mandaram vir 
verônicas especiaes que se hão de tro­
car pela esmola que estipular a gene­
rosidade dos fieis.

— Em algum tempo eram os mole­
ques, hoje são os cães que servem de 
policia.

Ouça esto caso que é galante:
No dia 28 do pp. um sujeito foi espe­

rar uma sujeita no (iuadelupe; aosahir 
de uma caza, o campeão foi á yictima 
poretle espreitada com unhas e dentes.

A mulher gritava, o poso reunia-se 
e os moleques davam vaias; um dos 
meninos trazia um caxorro, o caxorro 
começou a ladrar, outros eües appare- 
ceram e o homem continuava a dar na 
mulher e o povo impassível!

Os meninos eslumaram o caxorro 
que pertencia a um de! les, o caxorro 
avançou, metteu-se pelas pernas do 
valentão e só assim largou este a infeliz 
mulher.
• Só então foi preso o homem!

— Quem sabe destes factos e de ou­
tros de charidade canioa não deve pe­
dir a morte de taes bichinhos.

— Informam-nos o seguinte:
Havia na Calçada um cano que rece­

bia as aguas que desciam do alto dos 
Mares e atravessando diversos quintaes 
ia desaguár na Fonte cTAlegria. Alguém 
fez por alli certas obras, deteriorou in­
teiramente o cano, desmanchando-o 
no seu quintal; e o easo é que não 
podendo as aguas fazer seu curso vão 
empoçar na roça dos herdeiros de Ma­
nuel José dos Reis; quando porém a 
chuva é maior, as cazas visinhas, cujas 
soleiras são baixas são Iodas inundadas. 
Assim todas as cazas por alli tem pelo 
monos um palmo d’agua na cosinha, e 
a loja n.° 168 está completamente 
alagada.

—E’ preciso um remedio; pelo me­

nos cada um cuidar do aliciar as 8(), 
loiras.

— Só nesta torra é que se vé (Ji9|0. 
sollrerem todos pelo bem do um, parà 
luxo de quem tem dinheiro!

A  P U  1)11)0

— E’ um plano de gigante___
Si levar ao cabo a empreza___
Si por um accaso não lhe falharem 

ps dados.. . .  A cousa está bem enca­
minhada.

Uma deixa de 150:000$ rs 0s
cargos de 1 e 2o lestamenteiros em ca­
sa, licuiulo o filho unico do lestadorem 
3o logar.. . ,  certa moça perfilhada e 
declarada herdeira,. . .  o arranjo de 
certo casamento.. . .  tudo isso augura 
um futuro brilhante.

Mãos ã obra.
O les lamento do mez de março.

— E ’ o que resulta da distineção nos 
templos; ha sempre imprudências; áp- 
pareeem conflietos , desrespeito por 
tanto à casa do Senhor.

Estabeleceu-se ein S. Francisco que 
das grades para dentro só entrariam 
por um lado senhoras; um homem ac- 
companhado da sua quiz entrar por 
este lado, impediram-no; mas jaía es­
tava um outro homem, o que veiu in­
sistiu, alteiaram-se as vozes, ouviram- 
se palavras grosseiras, sussurro gerai, 
eseandalo!

— Tambem não sei de quem é a cul­
pa; apparecem tantos moços a abusar 
do logar em que se acham que ás ve­
zes não ha remedio sinào crtar certas 
dislincçóes.

— E o meíborde tudo é deixár cada 
um responder por si.

— Dizem que breve tem de ser feita 
a proposta para o 6.° batalhão.

—-E* portanto tempo de pôr do 
sobreaviso o digno commandanto inte­
rino. Ha no batalhão muitos intrigan­
tes, e isto é gente que deita a perder 
òs mais illibados caracteres. Quo S. S. 
se ponha bem longe dei les, que 09 
enxote de junto a si; pelos mexericos



t o a  canal!)a lom sido prelerida muila 
gciilc (juo lom d irei Io, vindo a appa- 
recor tuna injustiça involuniaria.

— Nao lom duvida, eu ao menos es­
pero que S S. procederá com justiça o 
equidade, o todos ficarão satisfeitos.

Ao menos não so dirá do seu corpo o 
que se diz de eerlo batalhão, onde foi 
ollicial um sujeito involvido cm roubo 
de carteiras, por proposta de certo ca­
pitão quebra cadeiras que por isso re­
cebeu 100$ rs.

Donde vens e onde voes oh! U o  alferes 
Da policia o qne rsneras higorrillia?
De rabicho,barb°llá, freio, e cilha,
E  ;Ire a gente pimpar <le consa queres?
Vai a perna lavar, fedelho stalto,
E  no pasto com as bestas, vae rinchnr, 
D’Ariani as cocheiras, vae buscar. 
Deixa a farda a quem legas vivo insulto.
Si o galão de commisso pingue naco 
Da impostura te leva ao lodaçal 
Baixa a infamo cerviz tnrp’animal 
1'orq’ a pèia, e zorrague põe-te cm caco

Si porém meu pilintra níto te emendas, 
D Vifjihlo dará por ti as contas,
De roseta, as chilenas estâo promptas, 
Dara dar-te esperadas lhe qne aprendas.

Deseja-se saber a rasãq porque aló 
rRladata certos figurões asAida não pa- 
pram  as despesas do funeral de sua 
niãi.

0 negocio assim torna-se feio até por 
(|tio cila deixou muito com que pagasse 
Por quo não acabaram cem isso? Que­
rem acaso que a alma da finada lhes 
appareça a perguntar o que fizeram do 

\ seu dinheiro?

Peccados mortaes.
Os peccados mortaes calçadenses são;
I o A soberba do Chamusca.
2o A avareza do T. Oliveira.
3o A luxtiria do Min^utinho. .
ba A ira do lieis.
5o A gula do Fome negra.
0o A inveja do C. Valença.
7o A preguiça do Rios.
Contra estes sele peccados ha sete 

vii tu des:,
Contra a soberba do Chamusca, a 

humildade do Menezes applicada pelo 
Froes.

Contra a avareza do T (1'Oliveira, 
a liberalidade do A. d’01iveira por 
fricções de escova

Contia a iuxuria do Mingolinho, a 
castidade do Elpulio.

Contra a ira do J. Reis, a paciência 
do Virginio M.

Contra n gula do Fome negra a tem­
perança do Leleu por economia.

Contra a inveja do C. Valença a cha- 
ridade do A. contra sua vontade.

Coutra a preguiça do Rios ,a diligen­
cia do João 11ai>. applicada pelo pae.

—Dá licença capitão? Desejo fallar- 
Ihe.

— Ao seu dispor.
— Como V. Ex. é amigo dos factos o 

tem s pre uma sabida para dar-lhes, 
venho narrar-lhe um de grande im­
portância afim de ver si tem alguma 
para elle. De tempos a esta parte não 
ha defunto por mais pobre e menos 
importante que seja que não lenha sua 
missa rio 7.° dia, tire a famiiia de 
onde tirar, fique embora sem ler que 
comer. À companhia Predial morreu ha 
tanto tempo, e não me consta que 
Ia 1 tivesse havido, nem mesmo a do 
Iriennío, que ja decorreu lendo a 

! conemissão liquidodora tomado a si os 
usjejes delia. Desejo então, eapitão?



que V. Ex. iiubiguo si a commissão 
mandou celebrar, e onde; porque nen­
hum amigo delia leve soionoia para 
acompanhal-a nesse sentimeulo reli­
gioso. que os herdeiros ao menos fin­
gem ter; e lenha a bondade de res­
ponder-me, cm quanto eu lambem 
procuro saber disso e de alguma cousa 
mais. i 

— fiei do indagar da cousa.

Gratifica-so com um bom oculo 
magicô, a quem descobrir o logar onde 
se acoila um animal quasi irracional 
que ja foi criado de um conselhciio — 
rabiscador de carlorio, botequineiro, 
tbrio de naltireza, ladrão, capacho de 
quem lom alguns vinlens &.<&., —re- 
ceber-se-ha a graliGcacão árua da Poei­
ra caza d . ° . ..

— Vem cá, sargento!
.— Promplo, capitão.
— Então tem V. aqui o atrevimento 

de casar-se com tuna honrada senhora e 
pretender novos casamentos?

— Calnmnia, capitão.
— Então é mentira o que me disseram da 

A A do Gravalá? Não recebe V. seus jm ia ­
res no quartel, seus presentinhos de lenços, 
meias, fronhas, travesseiros e «té ihuheiro?

•—Isso é uma nmisade seria.
— Tão seria que V. só entra na caza, fora 

de hora», andando de meias, com os sapa­
tos na mão para não fazer barulho!

E  a pobre de sua mulher, aquella infeliz 
senhora tão digna de melhor sorte, é por V . 
diariamente maltratada, despresada, insul­
tada, espancada!

Ah! si seu honrado pae fosse vivo não 
precisava eu occupar-me de vingal-a nem 
V . ousaria tanto. Como porem a fatalidade 
quiz que nas garras te cahisse a pobre vie- 
lima, preciso se faz que respeites a mora­
lidade e a lei.

Muxingneito!
— Capitão, eu tenho foros.......
•—Isto é la em Pelotas; no porSo todos 

São um; perante a lei é o mesmo, quem 
p in  crime deve ter castigo.

Muxingueiro!
— Promplo.
— Avenlu-se la com esse ma£anão que 

não respeita a família de um dos mais exal­
tados e iufelizes patriotas desta terra.

Vadio! p’ra saber da vida alheia 
Deixa de trabalhar:

Pordetrazda vidraça o que se paMí 
Vive so n espiar,

Quem desejar saber das novidades 
O que a’ noite se passou 

Va deinanham bem cedo perguntar-lhe 
Que elie tudo espiou.

E  conta cm toda a visiuhança 
Quem entrou e salriu 

Tal casa n que Iroras se fechou 
E  quando Se abrin.

V r\ IU  IG 1 > \ í) |£. “

Fatalidade
Ha oito mezes uma joven parisiense, de 

rai-a bellesa, Sopljia G ..., sahiu do conven. 
to Pa,’a casar com um inaucebo, que ella
conhecia de ha muito.

Este casamento era frito com consenti» 
mento das suas familias.

Por iufelicirlada, Sophia foi Confiada 
depois que salriu do convento, a Uiua aia 
tão depravada corno hypocrita/.

Esta mulher occultara sob a mascara da 
virtude um proceder desregrado.

Uma noite sahiu com a joven G..., e só 
voltou pela manhan seguinte.

A aia foi despedida e a menina tornou 
para o convento.

julgando-a co rr ig id a  e arrependida, spiu 
pües que go/am de alguma forluua torna­
ram  o mandal-a para casa.

A  infeliz joven não pensava sinão em dia­
mantes, cavallos e carruagens; o seu arre­
pendimento era simulado.

Ultimamente abandonou scguuda vez o 
domicilio paterno.

Foi procurada por toda parte, mas sem 
resultado. Seus paes eslaVam costernadoí.

Por fim tiver im a triste noticia que Sopliia 
estava encerrada ein uma casa de deten­
ção.

0  pae, sabendo esta terrível desgraça, en­
trou no seu gabinete e poz termo á vida» 
dando um tiro no ouvido.

A mãe não poude resistir a estas coinnio-
ções, perdeu o juizo.

Quanto ao noivo da Infeliz rapariga»en" 
contrarara o seu corpo inanimado a boiar 
no Sena; o pobre rapaz tiuha amiuiiCÍ^ ' 7 

a todos os cornj'ecidos o seu casamento cofa 
aquella que elle amava; a vergonhae o tleie*" 
pero couduziram-uo ao suicidio.

n M.MIAMA- -----------------

Como eMá Peixe gnllo tão lnmprciro 
[Sn janella!

\  eh ai ri ar qoiilquer negra que passa 
De giinudla.
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0  A L A B A M A .

E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabama 4 de junho de 1866.

OÜiriò á camara municipal, pedindo* 
lhe que ao menos uma vez mostre que 
que presta allenção ás considerações 
da imprensa e ás reclamações e neces­
sidades do publico; não ha gazela nesta 
terra que ja lhe não lenha leito ver 
quanto são prejudicíaes os buracos no 
meio da rua e até os successos que sc 
tem dado. Entretanto a Illma. não se 
move; os buracos lormigam; ha agora 
dous itnmensos, o da ladeira de S. 
Francisco e Caminho Novo do Gravata, 
além do eterno da rua de Baixo, d’um 
novo porigosissimo ao Taboào etc. etc.

12' preciso que a Illma. mostre encr- 
giu, isto é, mostre que laz o que pode, 
que uão podendo calçar as ruas, ao 
menos lapa os buracos; do contrario é 
fortalecer o sceplioismo que lavra a 
respeito da proücuidade de sua insti­
tuição.

— A' mesma, partecipando-lhe quo 
na rua da Larangeira 1»a lambem ura 
cano aberto que pode engulir quem 
passa.

— Ao Sr. subdelegado do 1.° dis- 
biclo de Santo Antunio, pedindo-lbs

que mande ir á sua presença para ver 
si, repreliendida, modifica seu barbaro 
procedimento, uma tal Alexandrina do 
Chareu, moradora á rua dos Carvões, a 
qual maltrata diariamente com pan­
cadas a duas crianças que tem cm seu 
poder; la! pedido, faz a visinhança quo 
não pode tolerar impassível lanlu des- 
humanidade.

Espera-se da aclividade de S. S. 
promplas providencias.

— Ao Sr. commandante do 1.° bata­
lhão de infantaria da guarda nacional, 
communieando-lbe que o serviço do 
dito batalhão não é distribuído com c- 
quidade; na 2.a companhia, por exem­
plo, ba guarda que esteve quatro dias 
de guarda, ao passo que ba outros, o 
não são poucos, mais folgados; atlri- 
1)úe-se tal procedimento a vingacinbas 
de sargento.

Espera-se que S. S. acabe com taes 
abusos.

-V. teiu passado pela rua das Flo­
res;

— Não.
— Bois si passasse, havia admirar; 

ba pouco adiante da caza do padro 
Manuel Ambrosio um furioso lamaçal, 
que não fazia pasmar em outro logar 
que í ã > fosse uma rua calçada, no 
centro da cidade; uão ba cnlrelanio



quem traclo do tapar ou entulhar a- 
quillo. Noto quo não é qualquer bura- 
quinho: a prova aqui esla: na segunda 
feira do Spirito Santo estava ello em 
peiores circumslancias com as chuvas 
que tinham havido; dous meninos quo 
por alli passaram começaram a brin­
car; o menor, do 6 annos, começou 
a dar saltos e n’ura delles Ia foi dentro 
do atoleiro, ficando interrado até os 
joelhos; reuniu-se o povo, mas ninguém 
queria tirar o menino porque sendo 
immenso o atoleiro e de larga boca, a 
vontade de Gear enlameado era nen­
huma; pagou-se a um prelo para 
desaloiar o rapazilo.

— Bem Feito Lhe seja!
Quem o mandou dar saltos n’um lo­

gar em que ello via risco?
— Mas é que o que succedou ao me­

nino por vadiação pode sueceder a qual 
dner outra pessoa por Falta de conhe­
cimento daquelie abysmo.

E’ incomcebivel como uma cousa - 
destas que so denota deleixo (ica tan­
to tempo na Bahia exposta ao publico 
que em fvão censura e ao estrangeiro 
que aponta e ri-se.

— Então, pataqueiro dos diabos, tu 
podes foliar na vista de pessoa alguma9 
tu nunca viste um ofiicial servir de 
ganhador? lu nunca viste um capitão 
prestar-se ao papel com quo rebaixas 
teus companheiros?

E como tens animo de fallar de quem 
só se lembrou de ti uma vez em que 
te mandou rnetler a laca?

Não será melhor que deixes de tomar 
teu pifom diario, insultando e maltra­
tando os guardas que não são teus es­
cravos e se não acham dispostos a to­
lerar bebedeiras?

Olha, si rae constar que abres o fo­
cinho para articular palavra contra 
quem qner que seja, tu a deshonra da 
tua classe, mando o muxingueiro pes- 
pegar-le segunda sova, o ai de li!

Nem que brades por S. Spiridião ou 
qualquer outro santo dos do teu calen­
dário, aíianço-le que levarás uma de 
menos; e depois para envergonhar-tc, 
mando dar parte ao capitão Aniceto.

\  P H D l h O

Pede-se ao autor da poesia e carica­
tura publicada no Alabama n.° 
que prove o que disse.

— Capitão, um facto sobre o qua| 
venho pedir providencias ao Sr. Dr. 
chefe de policia.

— Que foi?
— No dia 30 chegou de Santo Ama. 

ro Gliceria Moniz, africana liberta, que 
veiu a esta cidade comprar generos 
para negociar e foi hospedar-se em 
uma casa ao Taboào.

Essa africana tem uma filha nesta 
cidade eapliva, e corno é natural, de­
sejou vel-a: foi á rua do Rosário vi- 
sital-a, esteve com ella, despodiu-sce 
voltou para casa.

Por infelicidade na noite de 31 des- 
appareceu a rapariga. Recahiram sus­
peitas de que a mãe a tivesse seduzido. 
No dia t ° fo ium africano á casa em quo 
esta eslava e intimidou-a a que desse 
conta da (ilha. A preta desculpou-se 
disse que de nada sabia cqueneraa 
Giba lhe commanicara sua intenção,

Sabiu o prelo e ás 6 horas da tarde. 
voltou com dons soldados de policia, 
invadiram a casa, correram-na e pren­
deram a preta á ordem do Sr. Dr. cbe- 
fe de policia.

Conduzida dalli, em vez de a leva­
rem á presença do chefe ou á prisão a le- 
varam á mencionada casa do Rosário: 
ahi chegando foi a infeliz mcllida em 
um tronco de dous pés para dizer onde 
estava a filha: mandaram buscar re-' 
lho e palmatória, ameaçando a pobre 
preta com castigos si não declarasse. 
Persistindo ella em negar, principia­
ram a castigai-a; mas alguém da ca­
sa observou que tal não fizessem em 
vista das conseqüências que poderiam 

> resultar e mesmo por que a preta gri­
lou que era forra e não podia apanhar, 
não continuaram.

Entretanto permaneceu presa a in­
feliz á noite de 1°, o dia 2 todo in­
teiro o so ás 7 horas da noite desse 
dia foi conduzida por um guarda á 
Correcção,



o ALA BA MA,

— E' caso serio, quo cumpro averi­
guar.

— Eu tenho fé quo o Sr. Dr. ehcfo do 
policia mandará ir a sua presença a 
infeliz, a interrogará, e dará providen 
cias <|i»o mostrem que nesta terra a lei 
é egual para todos, c que o rigor delia 
nào recae somente sobre os pequenos, 
dosonganando assim a certa gente quo 
por maior que seja a bandeira das eon- 
temporisações c inefíicaz para apadri­
nhar seus maus feitos.

Chama-se a allonçào do lllm. Sr. 
Dr. chefe de policia para um indivíduo, 
do ma cara. conhecido como um dos 
mais insignes ratoneiros desta terra, 
que por suas façanhas e roubos foi pa­
rar na primeira linha, por quo nesta 
terra o exercito c armada é a punição 
dos tratantes, velhacos e reus de poli­
cia: na tropa de linha procedeu tão 
mal quo foi condem nado a andar do 
calcela,c depois de cumprir uma sen­
tenças mandaram para rua onde con­
tinuou em suas gulunices em alta es­
cala.

Tem soíTrido immensas prisões por 
causa de seus roubos, mas infelizmen­
te aqui os ladrões entram para a ca­
deia e sabem dahi a 24 horas e o 
traianIo que tem qualquer motivo pa­
ra o isentar da larda está do carta 
branca para roubar, com tanto que 
quando metlcr a mão no bolso alheio 
ella não tique la presa, o por isso o 
tal ma cara porsevera impune em seu 
crime*

Ha cerca de dous mezes teve com ou­
tros um processo por ladroeiras, en­
contrando-se em suas mãos o dinheiro 
tirado dos bolsòs de um tabarcu; o quo 
não obslou a quo fosse absolvido.

Eez uma viagem ao reconcavo c 
agora volta trazendo cerca do 800$ rs.

Não será dever da policia inlerrogal- 
°  onde houve tal dinheiro?

Em homem sem meios, sem profis­
são, podo apparccer da noite para o 
dia com quantias avuitadas?

Comprou a parte de urn socio do uma 
casa de jogo o ahi inslallou-sc com o

dinheiro a deponnar os incautos qu 
lá vão.

Nessa casa ha lodns as noites des­
ordens tremendas,barulhos, gritos; ca­
da indivíduo quo para alli vae é mu­
nido de uma faca ou punhal, por feli­
cidade ainda não houve uma desgraça.

E’ preciso quo a poJieia cuide *do 
vigiar esso homem pernicioso, tão a- 
forrado nos crimes.

O Figura, ,

— Exm. Sr. eommandanlo das ar­
mas, suas protectoras vistas para o 
infeliz batalhão 111!

— Mas qne tem e.lle?
— Vivo alli, além do entregue aos 

caprichos do Sr. capitão Uequiào, mal 
accommodado; está cm quatro sallões 
do palco, as 1 .a 2 .\ 3,a, 4.a, 8.u. 
companhias estão englobadas e tudo 
cm tal confusão que nem ha logar pro- 
prio para os inferiores escreverem, 
andam a fazer mappas o trapalhadas 
pelos batentes das janellas.

Na Palma entretanto ha cxcellenlos 
commodos deixados pelo 8.° batalhão.

' — Alas o 5o quando sahiu do quartel, 
ja o 111 eslava aquartellado.

— Ainda que não estivesse.
Consta que o Sr. capitão ílequião 

pediu para íicar no forte de S. Pedro, 
só, para ficar a seu goslo.

Os labareus vivem mortos á fome; 
si algum sac para comprar á venda, 
é preso c maltratado com palavras.. 

Ha alli um lal brigada Pimcntel quo 
vivo a insultalos, a dar-lhes esbarrões, 
aífectando um rigor do disciplina quo 
nem na l , a linha so observa.

— E’ costume do moço; ja não chi­
batou um voluntário?

— Não trata os guardas sinão por 
tu, ello um verdadeiro lulúl

lia la um capitão quo, depois que 
jan la, imita completa mente o Pimen- 
tel, prendo oito, dez homens por qual 
quer bagalolla; dizem que tem costumo 
de metlcr no quartel mulheres; o como 
uma noute destas a isto se oppuzosso 
um sargento, la loi o pobre diabo 
preso com casca e tudo.

A serem reacs laes escondalos, pro­
videncias se tornam precisas.



V

t S.s. 12x.ns pois os Srs. commandau- 
los das anuas e superior (juo Ira tom 
de examinar, do vor (|uo cunlio do 
verdade lein laes boatos; vão inespe­
radamente ao quartel, surprchondain, 
c ainda si examinem si alli ba commo- 
do para 300 praças.

12’ um pedido íeilo om prol de 
concidadãos que servem a palria com 
granod sacrilicio, desamparando seus 
lares e suas famílias.

Tens visto ó Beixe-gallo,
0 infernal resultado
Dos enredos que fizestes?...
Stás satisfeito, safado?
Si achas q' ainda é pouco, 
Continua a enredar...»
Mas sabe que quem faz mal 
Cedo ou tarde ha de pagar.
Algum dia pagaràs 
A sezania que planlasle 
Isso espera ver aquelle 
Que infame atraiçoasle.

Sr. ítedaelor do Alabamn.— Faça 
favor de declarar por seu concciiuado 
jornal si eu tive parte u'uma publi­
cação contra a companhia do ollio-vivo 
do Caes do Ouro.

Ângelo PimenleL

Não senbor.
A Itedaccâo

V  A I I ] E D A  D E .

O  sim e o não.
Do Aíbunt Littercifio extractamos o se­

guinte, cuja leitura muito importa a toilos:
O sim— é ctocecoiuo um favoilo mel das

ôbelhas ilo llimetho.

O não— é auiorgoso como uma gota de
absynthio.

ü  sim— alegra nossa pxistencia.
O não— entristece nossa alma.
O sitn—é bello como a luz do sol.
O não—>é medontlo corno o  fundo de

um abvsmo,
■ •

O sim—d o *antico de Gabriel.
O não— d a blasfêmia de Lucifer.

fm

0  «| m— to oi <I.IicúhY^> eé 
0  nflo— tem tormenta» \lo inferno 
O sim— consola como « «‘spctvmça,
(.) não — tortura como o despre»!,.
0  sim— içcouio a jiredica no morto 

face da multidão.
O não— é si militante o voz que clati)a 

0 0  deserto.
0  siiu~-é a estreita que nos sorri.
0  não— é a nuvem qeie nos engana.
( )  sim — d o arroio que distisa.
0  não— é a oucla que arrebenta,
( )  sim— faz lembrar a llUrpa do proplieta 

rei.
0  não— recorda as perseguiçô-s de Saul, 
0  sim— é a palmeira que se ergue.
0  nfio— d a parasita que se enrasca,
0  sim— d o clarão da madrugada.
0  não— são as densas trevas da noite.
0  sim—‘d a Crença de Chaleaubriaml.
0  u3o— d o seplicismo de Byron.
0  sim— é um balsamo que cic.Uaiza.
0  uao— é uma ferida que sangra.

(Conima)

À N N U N C I O S .

Uma jovèn senhora, compelcnleraen* 
te habilitada, olferece-se para ensinar 
qualquer ramo de prendas domesticas 
em algum collegio ou casa de educação.. 
Bara informações nesta typograpíiia.

CASA 1)12 ENGOMAI) 12IBA.
No Cruzeiro de S. Francisco n. 5 A, 

recebe-se roupa para engommàr com 
acceio e apreço conimodo.

Na caza de Basto defronte do Tbcn- 
Iro Bnblico por baixo da Sociedade 
Kecrealiva n.° 93, existe uma carta 
para ser entregue em mão própria uo 
Sr. Thomé Moreira Binho.

Na mesma preciza-se alugar um 
servente para todo serviço interno, o 
externo, preferindo-so uin africano do 
maia edade.

Vende-se a posso d’una terreno bal­
dio, com duas fretilos contendo novo 
braças, na rua do Castro Nòvos. Con* 
trata-so na ladeira da Balma caza U*u 
3, das 2 ás 4 horas da tarde.



O ALABAMA
P E R I O D 1 C O  C R I T I C O  13 C R I S T O S O .

BA IllA — ANNO IV . 7 D E JU N H O  l)E  18(56. S E R IE  6 .a— N.° 58

Publica-se na typographia <le Marques, Arisliries e Iarapiuna, á lua da Misericórdia 
n. 17, onde se recebe assinaturas a 1^) rs. por series de 10 números, ou 5$) rs, por G 
series, pagos adiantado. Na typographia ha pessoa encarregada de receber publicações. 
Folha avulsa I 60 rs.

0  U A 1 U H A .

E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopolis, bordo do 
Alabnma 6 de junho de 1866.

Officio a íliraa. camara municipal.—  
Gom quanto pareça que a Ulraa tem ne­
gação para negocio de buracos, tanto 
q'ue não manda lapar nem um só dos 
que a imprensa reclama diariamente, 
com tudo leva-se a seu conhecimento 
mais um na rua das Verônicas, è este 
perigosissimo, por ser de pequena di­
mensão e profundíssimo sendo facil 
á riouie qualquer pessoa julgando que 
está pisando em terra íirme, metter 
alli uma canella que não sahirá lão 
boa como entrou.

Portanto para não parecer que se 
está malhando em ferro Irio, mande a 
blma. lapar ao menos este.

— Ao lllrn. Sr. delegado, communi- 
eando-lhe que nos informam que nas 
Portas da Ribeira mora um Sr. Diogo, 
o qual tem em seu poder uma menina 
de nome Lucrecia, a qual é vi clima de 
severos e exagerados castigos, propor­
cionados pelo dito Diogo.

Em nome da humanidade espera-so 
que S. S. mande averiguar si isso é ex­
acto e dê as providencias necessárias.

— Ao IHm. Sr. subdelcgado da Sé,

communicándo-lhe que sem embargo 
de ser na rua do Dispo a secretaria de 
policia e de baver alli um destacamen­
to, sem nenhum respeito e allenção 
vae um grupo de 6 a 8 homens, Iodas 
as noutes depois de 11 horas, ás casas 
de umas moças que alli moram, e fa­
zem quanta immoralidade ha, grilam, 
batem, cantam e tudo isso dcscompas- 
sadamenle, o que produz um alarido 
insupporlavcl; e si as pobres moças se 
recusam a abrir as portas, a cousa é 
peior: querem arrombar, apedrejam e 
fazem o diabo, o que as coage a ce­
derem aos laes sujeitos para não sof- 
frerem isto.

Alais uma voz appella-se para a e- 
nergia eaclividade de S. S., c confia- 
sc que laes perturbadores não conti­
nuarão a incommodar a visinhança nem 
a ultrajar a moralidade.

— Eu não digo!
Desde que vi o Sr. Leão Yelloso do 

cbapeu armado que scismei com olle; 
não gosto nada de homem que quer 
parecer maior que os outros.

— E um presidente não é o maior do 
todos?

(Hio fez porém ellc?
— Dois não sabe!
No dia do inteiro do Dr. Luiz Maria 

ia acompanhando o corpo, mellido no



o a l a u a m a .

carro com seu ajudanto, orn quanto to­
dos os mais convidados iam a po.

— Excesso do foíico, quero dizer do 
civilidade.... Fica-lho a gloria do 
papol bonito que representou.

— 0 administrador do Engenho da 
Conceição declara ser falsa a noticia 
do uma facada dada por um proso 
n’um guarda.

— E é.
— Fazemos coro ccm ello em decla- 

ral-o; felizmente S. S. não contesta ou­
tros factos que se tem alli dado.

0 publico porém que nos lern acom­
panhado nos fará justiça; temos por 
timbre só dizer a verdade e temos cum­
prido nosso dever quanto podemos; fo­
mos illudidos: uma padiola entrou no 
quartel de policia, mandou-se indagar, 
a resposta foi que vinha do Engenho da 
Conceição e trazia um guarda ferido 
por um preso. Abusaram de nossa 
boa fé ou fomos muito faceis; como 
quer que seja, o publico sabe qne muita 
gente no quartel de policia não nos 
podo querer bem.

Vciu dahi a falsa noticia que com 
todo o prazer destruímos.

a  i> § : s m > o

— Capitão, mais um escendalo.
— Onde?
— No trem domar.
— Diga o qne ha.
— Ha alli um sujeito mestre da len­

da de fazer ferro que fez proposilo do 
enriquecer á custa de seus companhei­
ros.

— Como?
— Hebatendo com desconto exorbi­

tante o salario dos pobres operários, ás 
qnaes por precisão sujeitavam se és 
duras condições que lhe impunha o 
tal Sr. Joaquim Usura Ruiberlo que é o 
nome do tal agiota, e uma vez sacri­
ficados nunca mais se desembaraça­
ram.

Assim durou o eseandalo por longo 
tempo, até que indo inspeccionar a- 
quclla casa um homem intendido nas 
comas do mar por nome Tavares, o
Diogo foi a ollo e contou-lho a manei

ra porquo o Sr. Roberlo-usura vivia a 
sugar o suor alheio, locupletando-# 
com o trabalho de seus companheiros

0 chefe mandou chamar Hobcrto- 
usura e depois de repreliendel-o ener­
gicamente, ameaçou punil-o severa­
mente si continuasse a abusar da (pia. 
Iidade de mestre para negociar com o- 
perarios e serventes.

— Vi obrou com justiça.
— Roberto-usura porém menoscabou 

completamente das ordens de seu che­
fe e illudiu toda vigilancia empregada, 
e continuou em sua voragem de dinhei­
ro: chamou um sujeito primo do Aoy. 
mundo, que tem geito para a cousa 
por ser manso como um carneiro e en­
carregou-o da commissão que desem­
penha até hoje.

Os homens que eslavam acostuma­
dos a rebater o ordenado, cnchcrgaram 
no beneficio que lhe tinha feito o in- 
speclor, um mal, e por isso applaudi- 
ram a nova resolução de Rokerto-nso- 
ra, de sorte que tornou-se baldada to­
da vígilancia e previdência do digito 
chefe daquella casa.

— E o que quer que lhe faça, si o 
Sr. confessa que a authoridade do in- 
speclor foi inefíicaz para conter aquella 
torrente de avareza?

— Não é sobre isso que reclamo, é 
sobre uma injustiça,eonsequencia des­
se abuso.

— Qual é?
— Ouça:
Nem todos os operários alli se sujei­

tam à desmarcada ambição do'mestre 
faz ferro. Alguns vivem com economia 
e passam como podem a íim de uüo 
precisarem do generoso favor dc mes- 
tre-usura.

Ultimamente o trabalho escasseou o 
leve de ser dividido simultaneamente* 
o que alli chamam orçamento.

Pois sabe o qne fez o homem? 
Empenhou-se com o direclor das 

tendas e conseguiu que ficassem tra­
balhando somente aqueIJes que tomam 
dinheiro emprestado em mão do cordei­
ro ou cordato primo do Raymundo. 

Não é uma clamorosa injustiça?
— Si é como diz, não deixado scr.
E o quo faz o inspcclor?



J~0 inspcctor ignora estas cousas. 
— Pois eu o que posso fazer é levar 

ao seu conhecimento para ver si ello 
dá algum li0'10 ® cousa*

A ttenção !

Attestado da caixa (le Economia*, à 
petição de Forlunato Dormmd.
Atlcslamos que o supplicanle deixou 

de ser procurador deste c.slabelecimen- 
to por não querer continuar com as 
mesmas condições com que outro se 
apresentou para esse fim.

Que nada ficou a dever quando pres­
tou a sua ultima conta, ao contrario 
teve de receber um saldo. E, finalmen­
te, que sempre se mostrou zeloso e di­
ligente pelos interesses do referido es­
tabelecimento durante o seu serviço. 
Bahia 20 de maio de 1806.

Os direclores 
José Thomaz de Brito, 
Joaquim José de Freitas.
J . Pedro de Souza Parai\o.

— Consta que foi promovido a te" 
nente quartel mestre de um dos corpos 
da guarda nacional do interior um 
aliei es desse mesmo corpo.

— Não ha nisso novidade.
—Quem o diz? lia ao contrario jus­

tiça e só justiça; o tal nomeado tem 
mérito, íoi uma excellenle aequisição 
para o corpo; para contabilidade, es- 
cripluração mercantil aquillo é um 
portento, vae fazer brilhaluras.

— E depois o Fimnno me disse que 
cia um moço bonito, figura elegante, 
engraçado, estatura de Garibaldi, ares 
de Cavaignae <&. & .

— Parece que alcançou-ó posto em 
atlenção aos serviços prestados na 
subdelegacia ; desinvo!ve-se na vara 
<jue parece..........

— Algum vaqueiro do Cbiquo-Chi- 
que?

— Está doudo, homem!
Parece mesmo um juiz togado; no 

processo mais comesinho, para que se 
não diga que nas perguntas protege 
ou persegue o reu, incumbe diversas 
pessoas do inlcrrogatorio o da sua re;

dacçao o fica entao aquillo que é um 
verdadeiro corpo de delicio.

— E como sabe V. destas cousas?
— 0 Souza não é correspondente o 

admirador do homem9 foi quem con- 
lou-me.

— E como elle la pela chapada 
desinvolveu-se tanto?

— 0 irmão do homem já esteve aqui 
na capitai, morou até no Maciel.

Palia bem que é um gosto, é muito 
polido, muito delicado, tem maneiras.

Só lhe ficou um defeito que deita 
tudo a perder; não diz==vossê=nem 
pelo diabo, è=ance como tem passado, 
ance como está?—

— Mande V. ao diabo a civilisação 
do seu tenente subdelcgado e empine- 
se.

— Eu o que sei é que o meu homem 
é um heroe; o mais é que não ha bo­
nito sem senão.

Sr. Quintas. —  Antes de entrar 
na discussão, acho prudente que ve­
nha primeiro pagar o que deve.

O irmão bastardo.

v a r i e d a d e .

Será ?
I.

Era n'um dia sauctifícado,
Soavam seis horas tia tarde no relogio da 

S .  Francisco.
O sol escondia seu rosto afogo eado pop 

detraz das cordilheiras fjUe ficam em fren­
te a cidade

O mar açoitado peta ventania, arremes­
sava-se impetuoso sobre es arrecifes, des­
dobrando o seu lençol de espuma brauca e 
sa litros».

Densas nuvens agglomeravam-se ua am­
plidão; a noite prestes a caliir, pronieltia
ser tempestuosa .No largo de ,bero porto
daR....estava deitado nas lageas da calçada 
um pobre ancião.

No seu rosto macerado pelo perpassado 
dos annos, pelas in.tempories e pelas pri­
vações, havia um cuuli» dc tristeza indefi- 
mvel. Aconchegando os seus andrajos, efiu 
procurava adormecer, (jnando a sua atten- 
câo foi despertada p<lo ruido dos passos 
d'alguém í|ue descia a escada dall....Eflecti« 
vãmente, destacou-so dos uiiibraesd ntpiellíl 
casa, um homem t|ue teria pouco mais do



.[(} juntos; o seu Irnjo donotavn nbiislnnçn 
<le p o sco ollmr iiilivo e nulinuto
revclavu num pcrioiin Irimquilidiulc do 
spirilo.

A» avisial-o, o Jinciãn lovnntmi-se como 
si íü i .1 impollido {><>r ( M i m  móla; depois 
collocaiulo-se diíinte clVIle', disse com urna 
voz tremula e supplic.uile:

— Sc. commendador, dó-me utnn esmola 
pelo nmor do Deus!

Aquelle o quem o mendigo denominara 
—  commendador— fez um gesto de enfa- 
dado, e tentou proseguir o seu caminlio 
sem se dignar responder.

0  velho não desanimou: indereçando de 
novo a palavra ao opulento, repeliu:

— Sr. cominendador, dê-me uma es nola 
pelo amor de Deus... a mim Sr., «jue devo 
a minha desvenluara a V .S .

0  comtnendador, então, retrocedendo 
Um passo, traçou com a bengala um semi- 
circulo em roda de si, como si quizesse 
antepor uma barreira ao contacto do pedin­
te; em seguida, encolhendo os llombros, 
disse com um accoiito arrogante e desde­
nhoso:

— Deixe-me. Va trabalhar... quem o 
mandou ser tolo?

A estas paUvias, o seu interlocutor dc 
pallido tornou-se üvido; mas dominando a 
sua emoção, reda-guiu ironicamente:

— Manda-me trabalhar não é assim, Sr.? 
Maiula-me trabalhar... a mim que, confiado 
na sua pr<jconisx!a probidade, depositei 
em suas mãos o frueto de longos anno- 
de uru lidar incessante!

Fui tolo, bem sei: tolo porque entre­
gando a V. S. todas as minhas economias 
uào exigi um documento siqner; mas de 
que valeria esse papel? V.S.pôde fazer acres 
ditar aos seus credores que estava alcança­
do; conseguiu uma concordata de 80 por 
cento no seu passivo; boje é rico, muito 
lico; e eu, Sr., vagueio pel.is praças involto 
nestes miseráveis farrapos, e passo dias 
sem comer um pedaço de pA.•!

0  velho proseguiu, redobrando de ironia:
— Não se condóe d»* mim? Não me dá 

nma esmol .? Não se compadece d'aqoe||e 
a quem a decrepidez arremesou ua mais 
horrivol miséria?!

Novo gesto de i ..paciência foi a resposta 
do cormnendador.

Oh! Tenho soffrido muito! V. S não 
pode ser insensmq ás minhas supplicas, 
não. íiludir a minha fe, locupletar-se com 
o meu dinheiro, e recusa.-me u.n auxilio, 
embora diminuto, não pode ser!

— Arrede-se! Não tenho cobre....
A lividrz desenhou-se novamente no ros­

to do vnemhgo; nos seus olhos amortecidos 
passou uma eluspa de luz; ergueu n fronte, 
e, pousando a dextra no llombro do Com- 
meudadot-, murmurou:

*— Futíio negn-mo tiruo esmolo?
0 interrogado recuou vivamente ,, v . 

gimlo-se t. um homem que passeiava'J'* 
quelle momento, gritou, itk.itg>ítatulo 0 #*
digo com 0 poolii da heiigal, ; CU*

— Preudu este larapio que quer rouW 
me.

A ordem do commendador foi de [)ro 
to executada: felizmente para elie, esje |l0* 
mem que passeava, ena um inspector unê 
lhe devia alguns obséquios, e que (|e |,a 
muito solicitava sua protecção.

() cidadão policial aferrou o velho gri­
tando-lhe:

<— Marche!
O ancião como unico desforÇo deixou 

deslisar das faces rugadas duas grossas la­
grimas.

0 inspector depois de fazer meia duzia 
de zumbaias ao ricasso, impelliu o preso 
pala a frente repetindo-lhe:

—  Marche!
O preso e seu conductor desappareceram-
0 Sr. commendador recebeu logo alli ns 

parabéns de diversos amigos que o felicita­
vam por ter escapado ás garras de uui po- 
bretão.

Aosemboras de seus afeiçoados, S. S. re* 
plicava:

— Não ba policia nesta terra!
Que para clle llào havia, era nma triste

realidade! ( Couliaün.)

A  JN N Ú N C I O S .

Convite*
Convida-se ao Sr. Francisco Adâes 

Yi 1!as-boas Junior, a yir a loja dc cal* 
eados, a rua Direi la do Commercio n.° 
3; para negocio que hão ignora

RS. 200§000.
Fugiu em 186 Y, do Rio dc Janeiro, 

de Anlonio Moreira Bittencourt o seu 
escravo Romualdo, que antes dc biij)- 
lisado chamava-se Euzebio, crioulo 
bem relinlo, de 22 annos, dentes mui 
claros, bonita figura, corpo tino, altura 
regular, muito ladino e de muita prozu; 
costuma gingar e andar muito aceiado, 
e dizer que c forro, procurando tra­
balhar occulto; sabe ler, escrever e 
locar viola; é natural da Bahia, onde 
foi escravo de Dona C.Sibilla deMouia 
Barata; foi charuteiro da fabrica que 
teve o Sr. Correia ao Barbalho, ponroí 
ro e cosinheiro com a mão e dotis 
irmãos no Bio dc Janeiro: quem dor 
noticia e trouxer á rua dos Ourives u. 
21, 3.° andar, receberá 200,?0ü0.
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabama 8 de junho de 1866.

Oílioio ao Exm. administrador da 
província, para que se digne declarar 
a maneira por que quer ser tratado, 
uma vez que o Diario em certas occa- 
siões aiiça-llie com vice e em outras 
com presidente, e como é preciso ser 
o.u não ser, pede-se a S. Ex. se digno 
dar resposta.

—Querem ver no que vae o dinhei­
ro do Brazil?

A desgraçada viuva,a esposa.a irman, 
a ülha, a mãe do voluntário da pátiia 
esmolam alli, até na porta de palacio 
omle permanecem um dia inteiro; paia 
ellas não ha dinheiro.

E’ bisca a embarcar? caprichos de 
li guiões a favorecer? 0 cofre abi esta.

Er assim que o Sr. I)r. Villaboim 
anda de ilerodes para Püalos a pcrcc- 
ber gordas ajudas de custo; foi daqui 
para Minas, de Minas veiu para aqui, 
quando ja linha sido desta província 
chefe de policia.

Chega porem e pede demissão; no 
sou orgulho e poderio quer somente 
mostrar que veiu á Bahia chefo do po­
licia outra vez; lendo concluído sou

*

papel, o liberal da constituinte agra­
dece a seus novos alliados o triumpho 
e cabe nos braços do sogro que o ha 
de fazer deputado a lodo transe, em­
bora o cubra a bandeira rubra do seu 
partido.

E venceu e venceu! c a teta da vaca 
gemeu!

— E amanlian serão apontados pelo 
povo como os servidores da nação!

— E’ mais facií um burro aprender' 
a ler, do que a decanlada companhia do 
Gaz deixar de mangar com o publico.

— Mas que quer, si não ha quem lho ’ 
va ás mãos? Eu si fosse os taes in- 
glezes uma noile por oulra deixava a 
cidade inleira ás escuras, para acostu­
mar este povo bonanebão a andar nas‘ 
trevas.

— E são capazes disso.
— Ora si são!
— Si elles contam com a complacên­

cia de nosas aulhoridades, que fecham 
os olhos, ou fazem que não veem taes
desmandos!

— Eu creio que os Srs. Dr. chefo do 
policia e delegado passam pela rua 
Direita de Palacio, ao menos quando 
voltam do theatro.

—  Isto é verdade.
— Pois ha seis ou oito noites quo 

parte daquella rua jaz ern escuridão, 
ba u.n lampeâo do luz amuiUecidissnna



pa poria do Pr. Sobíisliao Piulo o 
oulro em cgual condirão na esquina 
tia casa do íinado barão do S. Francisco.

Veja em tal distancia dous lam- 
])Cões com luz bruxoleanlo, si não ó 
mira fazer andar a genlo ás cabeçadas!

— Mas que quer? Naquella extensa 
rua ha apenas quatro lampeocs: um 
está quebrado, ficam Ires.

 Ainda si estes Ires dessem luz
conveniente, passaria; a cousa é o de- 
leixo da companhia em tel-os quasi 
apagados.

— F o que faz o Sr. fiscal da illutnina- 
çãoqtie não providencia para ser con­
certado o lampeão n.° 033 que está 
quebrado?

—  Fu  sei cá .

— À escada do Caos do Commercio 
csíá Ioda quebrada e fora de seu Ioga r.

— E* mandarem concerlal-a.
— F’ justamente isto o que eu desejo; 

como não ha gente superior, disso en­
carregada para quem se appelle,acha­
va bom que os saveirislas desse caes 
contribuíssem para o concerto da tál 
escada; o lucro vem a ser dellos; não 
se pode embarcar alli, ninguém quer 
arriscar-se a queda e banho, e o pre- 
juiso não é meu com a ausência dos 
Jrcguezes.

— Ora está V. abi com honras de ad­
vogado dos presos pobres! Peixe estar 
que cada um sabe bem o que lhe faz 
conta. QuamLo a concurrencia for para 
menor, a differença para maior, a von­
tade de concertar a escada será para 
melhor.

V A l i  l P', I ) A  1)  E .
•   - - . . .    —

Serà ?
II.

r  Decorreram tres dias. Ila  baile m  pala­
cete do S<’. commendador Faviano silo á 
rua da *. A facliada da habitação do 
millionario oslenta-se repleta de milha­
res de luzes.

Centenas de curiosos fitam pasmados á 
magOific*ncia deslumbrante daquelle saràu.

A orchaslra faz ouvir os sons 'harmonio­
sos d’um a wulsi doidejante e vertiginosa.

O vento conduzia ao albergue d ) pau­

pérrimo na melmlia# (Jo baile, eorno 
encarne» tilror. quo a o|>u1«micía d»rji» 
m iscrit! ,<

N#um dos * a b”» es joga-»,.. () eoido mpU|Jc 
do ouro repercuta cA foro. 

A esposo do commendador f>roi)íi/;,|jM 
finezas «o* sen» convivas: o uris .
■ . . i *b.nx.i e n mu tom particular,  A omroj» 
n u m a  voz clara e expressivo. 

Na alta sociedade,, um marido, uào con­
fiar em sua consorte, seria a tuaxítno daj 
jmbecilidades. 

Assim pensando o cornmeitdador procedia 
«Facconlo com as suas ideias. O nmpliitiiâu 
accotliia os seus amigos com uin sorriso 
protector esleriol vpulo uos lnbios,

An perpassarem perante elle, todos llie 
; endereçavam rnri elogio, síuào uma bana­

lidade bofiibauica.
O baile attingia ao seu auge. 
O ambiente d’a(|nelles salões eslava im­

pregnado d’utn perfume iuebriante. 
(Quantas promessas no intuito de quebrar 

a fidelidade conjugal; quantos apertos de 
mão a sós significativos; quantos olhares 
translimndo Volúpia ou cobiça abi se tro­
cavam— e o que nós nítn sabemos.

llecostados ao peitoril il'uma das janpllas 
conversavam dons convidados; 

j — Este soirée está magnífico, dizia um,
que íuxo asralieof Que snmptnostdade 
explendidaf Que riqueza se divisa em lud»! 

—  E ’ verdade,retorquin-o outio,— ocom* 
mendador sotibe-se annnjar. 

Soube-se arranjar!— E is  as palavras qne 
o mundo profere absolvendo quantas infâ­
mias alii se praticam! 

Soube-se arranjar! Eqüivale a dizer:-fri 
bem, mníto bem!

Siber-se arranjar.— E ’ o mole glosado 
pela ebusma de cnvalheios ile iaduati» 
que puUulam »a sociedade!

ML
No dia subsequente ao do baile o Sr. com­

mendador repolireado i/uma otlomana lia 
o jornal: 

De repente fez um movimento deespantcq 
e leu « í  seguintes linhas exaradas nas No­
ticias Diversas: 

a No dia 5 foi encontrado morto em sua 
casa o Sr. Carlos da Cunha qne tentou rou­
bar o honrado negociante o Sr. comiueti- 
dador Faviano,

«O infeliz depois de estar alguns dia» 
dorido foi solto, devido isso á bondade de
coração do Sr. commendador que consta 

J^ôra o proprio a por elle se empenhar.



0  iníVlii suicidou *so com sua própria ca- 

niisa....
Jnl«<»u (pu1 punia seu crime conuntUCn-

do oniro oiiuie.
gmtu o roíuuieod idor otrumdrcpu e tor­

nou-se nallido e meditativo; mas retoman­
do l-'g> o seu habitual sorriso, proferiu 
rstns palavins (jne tal vez euce irnn  uma 
verdade (lô matica:

 Piocedeu com juízo: a vida só é boa
para os velhacos.

Será?-— Perguntamos nós,

\  Í> a : i> H K >

—Capitão, hontem houve alvoroço
no irem do mar.

— A razão?
— Tor causa do qne saltiti no A la­

bama, o inspector mandou indagar tio 
la c t o •

— Deus pcriuiUa que não fique cm 
indagações.

— Os homens ficaram desesperados; 
ilaspliemaram contra um tal Requeijão 
e lira modelos porque allribuiram a 
publicação a clle, em conSeqtiencia de 
lima duvida que tiveram por causa dc 
uma Irnsaeção que o tal usura queria 
descontar mais do que linha ajustado.

— E’ regra do mundo; soíírem uns
.  O 1

pelo que outios fazem.
— Porem o que mais gostei foi 

quando o homem faltava e espumava 
•de raiva, chegar um servente e dizer: 
pois logo hoje é que havia de succeder 
isto que vinha com lencão de pedir-lhe 
dez tostões. «Ao que o homem lelorquiu 
<'"mo um possesso:» Mão dou mais 
nVeu dinheiro a diabo nenhum para ao 
depois ir faltar de mim.

— E’ o que eu não creio, que elle 
largue aquclla gorda pcxinxa.

— ('«ora-ama é um sujeito.. .  .
— Que lom duas caras9 

Justamente, como verá do fim da
historia.

—Tinha elle em sua companhia, ha 
d esc se is annos, uma inulhct' que o 
•'gucniou no tempo em que ello não 
passou de cabo de policia; linha esta 
1,1 uIhei* unia amiga (pie a visitava a 
^udo e o nosso cujo que não desgos­

tou da frueta t a cs artes fez que poz a 
dona na rua e admittiu a visitante.

A substilnta tem urna sobrinha; de­
pois do primeiro dia Cara-uma come­
çou a reparar que esla era mais nova; 
que para quem sabia apreciar não era 
mau o bocado; a matrona remoçou a 
parecer-lhe o diabo, para cujos agra­
dos mostrava-se clle indiíícrcntc.

0 passarinho cahiu no alçapão; o 
caçador, instinclos de quadrumano, pa- 
chiderma e carnívoro, lançou se á pre­
sa, foi-lho ao melhor e sanou-se por 
aquelie dia.

Em casa continuaram os maus tra­
tos, ciumadas, gritarias, patifaria ve­
lha. Isso porém era hem feito; ninguém 
faça mal que espere hem; assim como 
ella trahira sua velha amiga, achava 
por sua vez quem a fizesse supportar 
tormentos de amor.

/Mm/o, sujei Io muito confccido em 
Lalronopolis, afamado mestre de te­
soura vem por acaso morar visinho 
dos cujos.

— E onde moram elles?
— Ma rua da neve de Castro onde 

Cara-uma é hoje proprietário, á custa 
dos lucros que teve quando criado fis- 
calisador do município. ,

<— Continue. 1
— Habadó quando viu a menina fi­

cou de queixo á banda; tantos roda­
pés lhe fez que a menina delle não des­
gostou, e tendo o seu consentimento 
pediu-a em casamento.
/ Sal em Habadó como é de rasgar 
sedas: obtido o sim, entrou a gastar, 
a dar presentes eso para enxoval che­
gou à dar para mais de COOjj rs.

0 sujeito, em quanto mordia-so do 
ciume, aproveitava os presentes do 
noivo; ou antes o passarinho e o ca­
çador, fingiam ambos, tramavam.

E a epocha do casamento avisinha- 
va-se o tudo eslava promplo e o casa­
mento era impossível.

— Alas por que?
— Em frueta que passarinho broca 

dá bicho: a menina trazia em seu seio 
o que as mulheres prenhes trazem no 
vci) Ire.

|*ara remover esle obstáculo o mal­
vado não duvida matar seu filho, k't



a rapariga tomar tantos o la» ropoli- 
dos purgatiles que a velha extranha; a 
resposta c que ó bom para engordar.

Trinta dias faltavam para o casa­
mento: o capela que sempro as loco 
fez com que os purgantes não produ­
zissem elíeilo, e a barriga continue u a 
crescer: o caso eslava em apuros; ba­
bado não era lào lollo que levasse para 
a casa uma IVucla inchada, quando 
clle andava procurando as verdes.

Que fazar pois?
Cara-uma fez com a menina certa 

combinação que deu o seguinte resul­
tado: Eu Ira uma noile Uabadó para 
\isilar a noiva, ella fez uma vira- 
\olta, foi para o interior da casa, fez 
uma Irouxa de sua roupa, deixando a- 
penas um vestido prelo, sabia pela 
poria do quinl.d e foi-se!

Acompanhou-a um sujeito, a mando 
de Cara-qma, o qual levou-a para cer­
ta casa onde tem sido vista e onde se 
faz grande fesla a $. Cypriano; ao me* 
nos sahiu das neves e moíteu se nas 
flores; a rua é melhor.

Deixo porém aos Srs. o avaliar o des­
apontamento em que ficou o noivo, ao 
saber-se na caza da novidade. Cara- 
uma. Iratanle, que é alé comprador 
dos furtos que fazem os escravos nas 
roças dos senhores, patife de alto cos­
tado, mostrou que o habito não faz o 
monge, deu provas de que tem real­
mente duas caras; lingiu grande senti­
mento e consternação, mostrou-se suc- 
cumbido e pezaroso. E Uabadó depois 
de ter gasto dinheiro pela frueta ficou 
cora agua no bico!

Emquanto o palifão visita diaria­
mente os novos lares onde repousa seu 
bem querido, sua nova viclima.

— Valente conquistador!
0 muxíngueiro, não conheces esse 

diabo de que se falia?
— Muito, capitão.
— Dois joga as cristas com clle 'é  

conduze-o para bordo.

— Ora deixe-me contar-lhe um caso 
do Dr Aborém.

— Vamos la com isso.
“ "Quando Villa-masinha eslava na 

policia, era quem limpava-lhe as es­

cadas; não sabia da aocrclaria i 
gabinete do homem, bajulava-o 
bórrecer; línbíi um (im: alcançar Ul)'|* 
reforma im» regulamento da (j'J
prisão sem traballm; escreveu-a, |ftVí,u. 
a ao chefe. Este remetleu-a iimnedia* 
lamente ao administrador para íufo,. 
mar; foi a resposta (jue deu ao safado 
adulador.

Sabe porém o que continha a re­
forma?

Mil regalias para o logar que exerce 
o pae.

Criava o logar de almoxarife dns. 
ofliciaes que seria accvmulado pelo 
ajudante, o qual teria de demiltir o 
admillir os mestres; cada mestre tem 
dous quintos do rendimento, uni vinha 
a ficar pertencendo ao tal almoxarife; 
o ajudante podia dormir fora do esta­
belecimento, e só substituiria ao ad­
ministrador em caso dc impedimento, 
e não por ausência ligeira, à . á. ' 
e tal.

Que tal o menino?!
— E’ bobo; filho do pae, só quer; 

foíiccs, grandezas, vaidades.
— 0 qno seria o menos; o pae tem 

outros dotes, é falso como Judas; dá 
parte ou queixa de qualquer mestre 
de oíficiiia e nesse dia é que ello mais 
amigo se mostra do homem; lia pouco 
convidou até um para jantar. E’ o, 
maior inimigo do administrador, gucr-, 
rcia-o do morte; entretanto manda- 
lhe continuadamonte presenlinhos de 
canna rapada e faz outras bajulações 
de egnal quilate.

— Dobre diabo! deixal-o ao menos 
intretido la com os seus mosquitos!

-  - _  _  -  .

AMA DE LEITE.
Quem precisar dirija-se á rua da 

Ajuda loja n.° 4, que achara coui’ 
quem tratar.

Quem precisar de um excellenle co-
sinheiro procure no largo do Terreiro
n.° 33._________

Convida-se ao Sr. Francisco Adães 
Villas-boas Junior, a vir a loja de cal­
çados, a rua Direita do Commercio Do*
3, para negocio que não ignora.
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabama 11 de junho de 1866.

Ofíicio ao llhn. Sr. subdelegado da 
Sé, parlecipando-lhe que nos informam 
que nos (alhos de S. Bento rcunem-se 
â tarde diversos indivíduos, os quaes 
chamam as pretas para violental-as; 
lia sexta-feira deu-se no talho n° 8 uma 
scena bastante immoral; um delles 
cliamou uma rapariga ern quanto os 
outros se tinham occuilado; a rapari­
ga entrou, appareceram todos e fize­
ram a maior das violências com ella; 
scena egual deu-se com uma escrava 
do Sr. Rios do Barbalho, a qual ficou 
ainda mais prejudicada porque come­
ram-lho os doces que vendia,

Taes factos merecem seria repressão, 
e espera-se de S. S. o emprego de sua 
recenhecida actividade.

—Li na correspondência de Bucuos- 
Ayros para o Jornal do Commercio as 
seguintes noticias do lhealro da guerra.

— Estou ancioso por ouvil-as.
— No dia 24 de maio pelo meio dia e 

favorecido pelo conhecimento dos bos­
ques e lagoas que circulam o campo dos 
exercites alliados, adiantou-se todo ex­
ercito paraguayo em força de 20,600

homens das Ires armas, e atacou ao 
mesmo tempo pela frente direita c es­
querda.

Porém, menos bem succedido que no 
i dia 2 de maio,desta vez achou as forças 

alliadas&firomptas para recebei-o. Ten­
do somente fugido uma força de caval- 
laria argentina de 400 homens, todas
as mais forcas das Ires nacões recebe- « ♦
ram o inimigo com intrepidez,, e ope­
rando com toda serenidade, corlaram- 
o e ílanquearam-o em diversos pontos.

Foi todavia o exercito brasileiro quo 
soííieu o maior acon.eltimento dos ini­
migos.

Uma columoa puraguaya de 3,000 
homens penetrou por uma vereda só 
por elles conhecida e veiu collocar-so 
na retaguarda do exercito, c junto a 
artilharia que o cobria, mas pagou cara 
a sua ousadia.

Só dessa força ficaram 2,000 mortos.
Essa batalha a mais sanguinolenta 

da America do Sul durou mais de 4 
horas, fugindo afinal em completa des­
ordem os batalhões paraguavos aban­
donando a artilharia, armamento, di­
versas bandeiras, 5,000 mortos e mais 
de 500 feridos, quo não tinham força 
para marchar.

Não ha palavras para mostrar a bra­
vura que nessa jornada mostraram as 
tropas brasileiras desde o chefe até o 

' ultimo soldado.



O AUBAMA.

Os batalhões do voluntários fizeram
prodígios.

A artilharia sustentou um logo in­
fernal, e a cavnllaria, e s p e c i a l  monto 
um esquadrão da hrigada braziloira 
quo primeiro carregou o inimigo, lez 
prodígios do bravura.

Desta vez quási não ha a mencionar 
este ou aquello corpo pelo seu compor­
tamento, Iodos portaram-so briosa­
mente. .

Honra e gloria ao soldado brasileiro. 
Honra ao voluntário da patria o ao 

intrépido veterano do Império!
0 glorioso combate, o esplendido tri- 

umpho, não se alcançou porém som 
perdas muito sensíveis para os -exerci- 
tos alliados e em maiores proporções 
paia o brasileiro.

0 marechal Ozono além da ter seu 
eavallo morto, sahin contnso de uma 
b íí i a .

0 intrépido brigadeiro Antonio de 
Sampaio, commandanLe da 3a divisão, 
sahiu com tres ferimentos de baia, que 
todavia não se julgam nvortae^

Morreu gloriosamente no combate o 
tenente-coronel José da Rocha Sal vão, 
cora mandante do 3o (le voluntários.

0 tenente-coronel % .  Pinheiro Gui­
marães tem tres, ferimentos,, que não 
s.) julgam rnoi taos. Este joven heroe 
depois de íerído conservou-se sempre 
na frente de seu batalhão.

Acha-se- cgualmcnje ferido o com 
bastante gravidade o major Francisco 
dos Guimarães Peixoto cornm amianto 
do I o eo major Isinoconcio Cavalcanti 
de Albuquerquo còmmandante do IV  
de voluntários.

Foi lambem ferido o capitão Fran­
cisco de Faula de Abreu Seixas do 42 
de voluntários,

Ternos cerca do 60 officiaes suba! - 
ternos c cadetes feridos.

Na classe da tropa calcula-se em 300 
o nutnero de mortos e 800 feridos.

0 inimigo so conservou do sou exer­
cito os destroços, isto oiesmo por quo 
o terreno não permiuia alcancal-o era 
sua fugida.

Eis o que foi agrando batalha do 
0 sangrenta, porém a mais

gloriosa o decisiva para as armas al. 
liadas.

Dopois delia, parcco infallÍTC| 
os exercito# alliados avançariam f)L 
desalojar os paraguayos das 
posições quo occupam até ílurnaitá

— Da esquadra ba notícias até 23
Não se confirma o bombardeamento 

de Curupaity, por terem os inimigos 
cortado o rio com urna forte palíssada 
quo o vice-almirante propunha-so a 
romper.

Sem espaço para mais, encerro es­
ta com um appelio urgenlissimo ao co­
ração das famílias brasileiras;

«Temos como Ires mil feridos com.- 
«patriotas nossos, e os fios e com- 
«pressas vão faltar.»

Não precisa acerescenlar uma pa­
lavra para ser comprehendido.

— Hoje í 1 d8 junho é o aniversário 
da batalha do Riachuelo.

— A musica do 1.° batalhão da 
guarda nacional tocou alvorada na 
porta de palacio.o qual embandeirou- 
se, houa da tarde salva.

— TJm guarda de policia, lendo bai­
xa, pode ficar relido no quartel?

— Creio que não.
-—Fois Antonio Joaquim de Campos 

Fiios obteve baixa (vide o Diário de % 
do corrente) e está até hoje no quartel.

— Haverá alguma rasão.
— A que dão é que é preciso com­

pletar o pagamento do fardamento quo 
recebeu adiantado!:

— Então, ainda dispensado, isento 
de todo o serviço por ordem superior o 
competente, é obrigado a servir por 
baga te l-l a, quando tento ladrão abi se 
farta?!

Só nesta terra!

v a r i e d a d e .

Boisda cordato.
0 Shjlo d e  Montevidéu nnrra o segoiotr: 
«A um joven argentino q u e  1)0 poucOS- 

uias Unha vindo de visita à nossa ci(h>í|<?f 
succedeu um caso bastante o r ig in a l.

* Na quiuta-feira tendo sabido de passei



o ALAIUMA. *

n c«v»il'*. ern compiinllin th» vnrioa nmigos^ 
So itassnr polo caminho do lhulucto, vendo 
o hospício dos (ioiidos, qniz entrar para 
visitai-o. Com elleil.o nssim o foi junlurnenlo 
com seus companheiros.

tcÀo passar pelo lado de um dos loucos 
foi s a u d a d o  por este que lhe disse; 

a—‘Olipa Vin. duas palavras.
«— EstoU às suas ordens, rrspomlen-lhe 

o joven, chegando-se um pouco, conser- 
vaiultí-se em uma respeitosa distancia.

«—Nào tonhtk medo, pros^guin o louco, 
porque, si bem (pie eu esteja nVstn casa 
r coiu este traje, é mais por inveja, do que 
por curar-me. Cbegue-se Vm. e nada tema.

« 0  joven, confiado nhaqueílas palavras 
ípproxirnou-se.

«— E’ a primeira vez que o v e jo ,  disse 
o louco, e comtudo ja lhe tenho grande 
afleiçíto.

«— Obrigado, obrigado, 
a— Esses agradecimentos dar-mos-ha Vm. 

depois, pelo conselho que lhe vou dar. 
Onça-me: em st-u aspecto se conhece que 
Vm. é um homem de sociedade e um 
cavalheiro.

«Nào u»P interrompo.
«Sendo isto certo, corno é, acha-se Vm . 

exposto a que o enganem todos 03 dias 
sem poder dar-lhe rernedio.

«Para obviar esse inconveniente só ha 
nm recurso, 

a— Qual é?
«— Que não acredite em cousa alguma 

ligeiramente.
aO moço retirou-se dando os agradeci­

mentos e admirado do bom juizo daquelle 
louco.

«Seguiu visitando o estabelecimento, e 
ja se dispunha a retirar-se quando, ao vo l­
tar, tendo de passar pelo logar em que se 
achava o louco que acabava de dar-lhe o 
conselho este o chamou outra vez. 

a— Esqueceu-se do meu conselho? 
a— Não, não o esqueci, e creio que não 

, 0 esquecerei em toda a minha vida.
«— Pois chegue-se mais, que eu quero 

dar-lhe outro.
« 0  joYPn chegon-se, e o louco deu-lhe 

Uma tremenda bofetada, dizendo;
«— Ignorante!... não te disse,en que em 

nada acreditasse facilmente ? Como me 
acreditaste, pois?...

« 0  vjsbAQje/etiiron-se no meio das gar- 
gfdhadai 7 -l‘hs amigos, (]ue uao puderam 
deixar de rir de um lal logi'0 ,

«hein-ao lá dc loucos que parecem 
coruatos. i>

MOTTE.
0 Lopes equilibrista 
Deu co a maromba no chão.

GLOSA.

Quiz (Lhèroes entrar nn lista
(Velhaco como seu paej
Esw infume Paraguay
0 Lopes equilibrista.
Contava grande conquista
Usando de vil traição;6 1
Mas depois o lo lei rã o 
Fugiu ante os aüiados,
Lendo seus pianos frustrados, 
Deu co\i maromba no chão.

(Ex tr.)

Sr. Redactor.— Constando-me quo 
breve tem de ser fei!a a proposta 
do batalhão do balaio, desejava ver 
passar do posto que occnpa, desdo 
que para, ello foi, um sujeito que 
aqui ba tempos veiu da ilha de fío- 
telhos no barco Santo Antonio, por 
ser moço digno do que vale apezar do 
que sendo empregado na estradado 
pau apenas la durou 15 a 20 dias; mas 
issosegundo dizem os meninos da Can- 
dinba, e o Facão assevera, foi pôr quo 
o Ricoardo lhe disse que fosse aprea- 
der a fazer contas e voiiassè.

0 Arapuca.

Do novo chama-se a allenção do 
Mm. Sr. Dr. cbefe de policia e delega­
do para a casa de jogo de que é pio- 
prielario o indivíduo Macario de quo 
ha dias tratou o Alchama.

A cada hora ha alli uma desordem, 
gritos, algazarras, carreiras, indiví­
duos saltando pelas janellas, pe rat as 
da rua para dentro, e em tudo isto 
admira como ainda nao teve de as i 
mar-sc uma desgraça, porque cana 
indivíduo que vae áquella casa \ao 
munido de sua faca ou punhal.

JUacario. por sua parle leva para



Meu líornardinho 
Vou chocar ovou 
Km oulro ninho.

o dinheiro (juo ninguém sabo (Fondo 0 
houve, eslondo-o om uma inosn, o (juo 
cm phrasc jogatinal chama-so dar a 
cheirar, ínslalla-sc banqueiro c a avi­
dez do ganho impollo para alli mna 
chusnia de sujeitos do Ioda qualidade: 
.livres e escravos,pacatos e desoideiros, 
iucxpcrienles e expertos, Iodos vãc 
deixar em mão daquella harpya o que 
tanto lhes custou a ganhar.

Depois das diffèrenças feiIas (phra­
ses do jogo) começa o desespero: os en- 
conraçados querem brigar por qual­
quer cousa: a menor duvida, a mais 
simples palavra, é origem de uma ras- 
cada.

Pcde-se portanto a Ss. Ss. que lan­
cem suas vislas para aquclla espelun­
ca e acabem com tal escandalo, que 
muito lhes agradecerá

O Figura.

— Que berrada é aquella na ladeira 
da Misericórdia?

— E’ Mariquinhas Coroa-ciry que 
está fazendo aquella tribusana toda.

— Esláenganado; Coroa-ciry é mo­
ca de vestido: e a turbulenta está de * ’
saia e panno.

— E’ ella mesmo que meltcu-se na 
quelles trajes para espiar o azeiteiro que 
suppoem estar cm casa da Marocas.

— E nem passa uma patrulha para
ensinar-liie o caminho da Correccão!« •<

— Peça ao Joaquim Porteiro que va 
buscar dois homens na guarda de pa­
lacio.

— Uoraem deixe a mulher eslirar a 
lingua; nós não somos autoridade po­
licial,que nos importamos com isso.

DESPEDIDA.
Adeus Bahia 
Yú, vú, vú,

: Adeus que parlo 
Tú, tú, tú.
Ja furtei muito,- 
You lurlar mais 
0 meu Marquinhos, > 
Guarde os meus ais.

Meu Nicolau café torrado

Adeus Bahia 
Adens lembrança 
Vou fazer fortuna 
No jogo da banca.

Vom, vom, vom 
l,a vai a Chica 
Entre os descarados 
Sou nome fica.

A IN N Ú N C IO S .

Quem quizer comprar uma negra 
que sabe cosinhar e lavar, dirija-se a 
esta lypographia.

11 S. 200$000.
Fugiu em 1864, do Rio de Janeiro, 

de Aulonio Moreira Ritleneourlo seu 
escravo Uomualdo, que antes de bap- 
lisado chamava-se Euzebio, crioulo 
bem retinlo, de 22 annos, dentes mui 
claros, bonita figura, corpo fino, altura 
regular, muito ladino e de muita proza; 
costuma gingar e andar muilo acoiado, 
e dizer que é forro, procurando tra­
balhar occulto; sabe ler, escrever e 
tocar viola; é natural da Bahia, onde 
foi escravo de Dona C.SibilIa de Moura 
Barata; foi charuteiro da fabrica que 
leve o Sr. Correia ao BarbaIho, pedrei­
ro e cosinheiro com a mãe e dous 
irmãos no Rio de Janeiro: quem der 
noticia e trouxer á rua dos Ourives n.° 
21, 3.° andar, receberá 200§000.

Na caza de Pasto defronte do Tliea- 
tro Publico por baixo da S o c i e d a d e  
Recreativa n.° 93, existe uma caria 
para ser entregue em mão própria ao 
Sr. Thomé Moreira Pinho.

Na mesma preeiza-se alugar um 
servente para lodo serviço interno, e 
externo, preferindo-se um alricauo de 
maia edade.

AMA DE LEITE.
Quem precisar dirija -so a rua da 

Ajuda loja n.° 4, q u o '«"nura^com 
fuem tratar.
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o  A L U Í A M .

E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopolis, bordo do 
Atabama 13 de junho de 1866.

Oíficioao IIIm. Sr. inspector do arse­
nal de marinha, partecipando-lhe que 
nos informam que com o orçamento que 
ha nesse arsenal são prejudicados mui­
tos operários, emquanlo outros nunca 
são orçados, apezar da promessa de 
cahir o raio ora nestes ora naquelles. 
Si'assim é vè S. S. o quanto devem ter 
soffrido os que não tem padrinho; e pois 
espera-se da sua reconhecida bondade 
que mande indagar do facto e provi­
dencie como for de justiça.

— Acha-se aberta uma subscripção 
para a despeza com o- funeral do 
tenente coronel José da Bocha (ialvão.

Espera-se que todos os bahianos, 
todos os corações genorosos e patrió­
ticos, todos os que sabem comprehen- 
der o que é amor da patria, corram 
pressurosos a concorrer com seu obulo 
para a rcalisaçào da ideia.

A memória de Galvâo é digna o 
credora destas demonstrações; a Bahia 
que não sabe faltar a seus devores vao 
cumprir o da gratidão. ' '

Galvão que, joven, batalhou pela

nossa independencia, ao ter noticia de
que a inlegridade c a soberaniaa do
lerritorio de sua nacão eram violadas,

*  1

sentiu transbordar-se-lhe o coração do 
indignação e foi o primeiro que no 
Brazil convidou o povo para, como 
voluntário, ir defender os brios da 
pnlria ultrajada; commodos é lamilia 
não lhe lembraram então,

A Bahia pois, amorosa e reconheci­
da aos serviços do filho que a honrou, 
paga-HEos na hora extrema, elevando 
a Deus preces pela sua alma.

E’ um tributo devido á memória do 
bravo.

As listas acham-se na Praça, boliea 
do S1'. Gomes Borges e na cidade bai­
xa, livraria do Sr. Catilina.

«— Continua o escandalo da agiota­
gem no quartel de policia; e a graça
é que é influído pelos sargentos, espe­
cialmente por um Marcos, dizem»

— jMas que interesse tem os sargen­
tos em prejudicar os guardas?

— Ora viva! Pergunte a elles quo 
lhe hão responder que si mellem o
prego é porque tem eslopa.

Não tem visto V. na policia uma 
porção de labareus? Estão chegando do 
maneira que não ha logo fardamento 
para todos; ha de tel-os visto a fazer o 
serviço, um fardado, outro a paizana. 
Pois com esses pobres homens é quo



o a l a b a m a .

clles so arruinam; aos quo ja sabem 
cmproslain 5# rs. para rocobor O#, ou 
10# para reeobor 12#; aos fabarctis 
porém dào G# ou 7# o ficam com os 
10# tio soblo do homom; quando no dia 
do pagamento o pobre do íabarcu per­
gunta por seu dinheiro, responde in­
ibe perguntando si ja o não comeu.

— E’ uma ladroeira a que convém
dar fim.

— Dizem que na companhia do ca­
pitão Castro duplica o escândalo.

— Em todas elIas ba de ser o mesmo; 
de que serve porém denunciar, si pro­
videncias não apparecem?

— A limpeza continua no sen cele­
bre desaforo; acaba de i-ntorrar na es­
trada Nova, no cisco que ja alli deitou, 
á flor dá terra, mais de trinta ou qua­
renta cães.

— Quo quer? Bem toldo é o cão que 
acha osso e não roe..

— A companhia do Gaz quer inver­
ter a naturesa; faz do dia noite e da 
noite dia.

— Não lhe intendo.
— A paga os lam peões a noite o ac- 

cende de dia.
— Deíarolas!
— Si o Sr. passa se no dia 1 t a qual­

quer hora do dia em frente do com- 
Luslor n 0 1008 não duvidaria.

— Conhece o Curió sem rabo?
— Conheço; é um pobre homem 

branco, maltrapilho.
— Pois no domingo fez o diabo nas 

ruas Direitas de Palaeio e da Mizeri- 
cordia; os moleques começaram a a- 
trapalhar o homem com apupadas e 
pedradas, o homem ficou desesperado 
e atirou pedradas que fazia horror.

Entretanto era dia de descanso, as 
janellas e as ruas cheias de pessoas 
quo bem podiam ser offendidas; na rua 
Direita de Palaeio unia das pedras foi 
bater bem perto do uma moça que se 
achava á janella.

— A cousa era facil de evitar; dous 
guardas policiaes com uma chibata 
davam fim ao desaforo.

— I! nolo i|ii<> isto c todos os ,liai"  
— (Jiio a policia veja o q„e ( ' 

menos dè urn rabo ao guríé? Vfj.j’ 0 
camisa de força si estú doudo,’ 8j f; a 
a jogar pedradas. ve

— Realmente não sei para que (an(a 
formalidade , tanta cousa instituída 
nesta terra. Tudo corro á revelia!..,

E os particulares quo pagam para 
sustentar-se os funccionarios são os 
mais prejudicados com os seus deleixos.

Vê esta baixa9 Sabe que aqui è a la- 
deira do Alvo? Vè estas duas boccas do 
lobo? Vè esta que está tapada? Pareee 
que não vale nada; porem faz nada 
menos que o seguinte, uão recebe as 
aguasda chuva porque não pode, estas 
precisam de ter para onde correrem o 

í la entram peta veada daquelle. pobre 
homem que alagam tudo!

Ora rslo,- quando é dia, transeat; 
mas á noule, veja que transtorno, fica 

; o homem com a caza transformada em 
dique,- eum seus generos molhados, 
tudo porque- assim o quer ou a luerr- 
tissima limpeza ou a digníssima ca­
ma ra!

— Que se ba dè fazer?
São- duas entidades que não alfen- 

• deni a reclamações de gazetas!

x  p t c i m d o

Híms. Srs'. B r .  chefe de policia 
e delegado aííendam;

Lê-se no Progresso Cachoeira: 
«'Olho - vivo — A companhia do Olho** 

vivo continua nas suas corre rias. fia 
i dias o celebre Ma cario-, um outro de 
j nome Domingos, e- o velho Miguel, que 

tem uma casa de jogo na Praça de 
Mercado, foram ao; Coqueiro e rouba­
ram do um africano a quantia de UM 
CONTO DE REIS,

«'Maçaria safou-se no vapor puffftt 
capital, e os outros dous foram reco­
lhidos á cadeia desta c Ria d e e  eslão* 
sendo processados.»

O Figura.

— Capitão, acabo de chegar de San" 
la Ânna dos Tatus*



—0 que viu por lá?
^-Cousinliiis bons.
— pois <ld do si alguma.
— Entro outras vi um sujeito cercar 

a casa do outro porque esto não llio 
quiz vender o que tinha em sua meza 
para si o seus amigos.

— E’ interessante! conte-me isto.
—Na noite do 5 do corrente ceiava 

um pacifico cidadão corti seus amigos 
q u a n d o  entrou pela porta dentro um 
indivíduo do má caladura.

Convidaram-no para a moza: ello 
rejeitou, e disse que so si lhe veiules- 

#sem alguma cousa; retorquiram-lhe 
que o que havia alli era para comer- 
se e não para vender: o homem con­
tinuou a insistir. Então um irmão do 
dono da casa gracejando disse: pois es­
colha os pratos que quizor e custa-lhe 
um vintém.

Com eííeito o homem escolheu um 
pouco de massa e sahiu; dahi a pou­
co voltou trazendo dous vinténs como 
paga.

0 dono da casa offenden-se; achou 
aquillo uma insolente e premeditada 
provocação, e mandou-o sahir: travou- 
se uma disputa; houve injuria de par­
te a parte, doestos etc.

Por íim o provocante sahiu e ficaram 
os mais muito descansados, julgando 
que tudo estava acabado, e continua­
rem aceiár.

Avalie como não ficariam pasmados 
vendo a casa cercada e recebende a voz 
de prisão.

— E quem cércou a casa?
—0 turbulento é sobrinho de um 

inspector de nome Manê de Souza, o 
qual para servir a seu sobrinho foi ao 
destacamento, tomou praças e loi lazer 
adeligencia.

—Olhe que ha nomes fatidicos! Os 
taes Manés de Souza são das Arabias!

0 sobrinho lambem éMané de Souza? 
— Não o sobrinho chama-se Josè F ir­

mino.
— Accresccnle Souza.
Siga o caso.
—0 snbdelegado mandou os ho- 

ttens embora.
—E o Firmino?
—José Firmino é um petulante, dís-*

so om presença do subdologado quo 
mandaria dar um tiro no homem si 
íallasseem seu nome.

Disseram-me lambem por la muitas 
cousas dcllo.

— 0 que lhe disseram?
Disseram qne clle conhece um cujo 

que em outro tempo passou moeda 
falsa.

Que conhece um outro que vendeu um 
escravo de nome Charuto e uma escra­
va de D. Calharina.

Que tem grande relação com o as­
sassino do Domingos do Orobó.

Que tem muita intimidade com um 
sujeito que falsificou a firma do finado 
Duarte Lisboa para soltar presos na 
villa de S. Francisco.

Sabe quem foi o sujeito que mandou 
por ííenesio atirar em Mariano.

E ’ intimo camarada de quem deu a 
facada na crioula Claudina.

E que assistiu quando um outro 
chicoleou uma pobre moça.

Em fim disseram-me que não ha 
ladrão, raloneiro, eslcllionalario que 
não seja conhecido do Sr. José Firmino.

— E’ um homem especifico!
Conhece todos os ladrões e tratantes

do logar.
— Vive em relação com Iodos elles.

— Olhe que ha gente de toda a classel
Q u e v i s i n h os d o d i a b e! V i e r a m es t a s' 

pestes de Nazarelh para impedir que 
se more no Maciel alio.

São insultos por palavras e gestos; 
são os meninos a cuspir e a mijar em 
quem passa: é uma gente do diabo!

— Onde é isto?
— E’ n’ura 3o andar; n° um amo 

mais velho do qne Chrislo.
São tão malvados que um destes dias 

fizeram isto: no andar inferior eslava a 
expirar uma mulher, mandaram pedir 
que não fizessem barulho; foi debalde, 
o barulho cresceu e continuou, apezar 
dos pedidos da própria inferma!

— 0 'aspirante, dirija-se até esse al- 
couce e proceda nos termos.

0 abaixo assignado, morador á Con­
ceição do Tcqucirão dtcb ra do alio



imprensa quo chamará a juizo qual­
quer vil i n ti i” a n to o cal ont niador quo 
assoalho ler ello ingeroncia (lu ape- 
drejamento da casa do Sr. F. AI, Fi­
gueiredo; nenliuin odio nulre conlra o 
mosmo e quando rasões houvesso era 
incapaz de proceder tão baixo, Bahia
11 de junho de 1865.

Antonio José da Silva.

I S i
j‘>

as#»

Quartel do commnndo dos^pitús 4 do 
junho de 1866.

Ordem do dia n. 0.
Josè monturo, commandantc dos pi- 

tús, tendo de mandar a eòrte em mis­
são especial o seu secretario particular 
mel dos matlos queixar-se e pedir a el- 
rei D. Manuol de Souza castigo para os 
insolentes que se tem atrevido a de- 
vassar-lhe a vida, e ao mesmo tempo 
solicitar algumas condecorações para 
aquelles ofüciaes que se tem collocado 
firmeŝ  nos seus postos de honra, con­
vida a seus companheiros de armas, 
não esquecendo-se os instruetores Bo­
cha Lima, Martin bringella e Pae d’e- 
goas o para accompanlmr ao embarque 
no dia da chegada do vapor. Os Srs. 
oííiciaes deverão apresentar se em ri-

iroroso uniforme em ordem dc marcha 
î om mochila ás cosi as a imitação 
coinmandanlc. Na occasiho da dcq)e.
dida ,todos os Srs oiíiciac» de calqa*
na mão executarão uma aria dc 6u/a*
côm acompanhamento de fagote 

»
quocommandantc, em logar da musica ,r  

se não quiz prestar por dous patacões
f\ssi*rnado) José monturo, comman-\ * O .i:

a,(Fslà conformo) Martin lírinrjellü, 
secretario.

A N N Ü N C Í O S

Quem quizer comprar um jumento 
bom pura carga e para montaria; neS. 
ta typographia se dira quem vende

AOS DEVOTOS 
Na madrugada do dia 17 do corrente 

haverá missa do Glorioso SanloAnlo- 
nio na egieja d’Ajuda.

No deposito de sanguesugas aoCaes 
Doirado, deseja-se fallar ao Sr. Baphael 
José Vianna.

~~ A AUBOBA.
Perio.dico seientifico, liltcrario e 

recreativo.
('publicação mensal) 

Brevemente sahirá á luz este pnrio- 
dico com vinte paginas em papel com- 
niuni pelo rnodico preço dc 1 gOOO. As- 
signa-se nesta typographia, na do/«- 
leresse Publica, Pharol, Observador e 
Constituição.

Ven«8«?-se 
Um sobrado de um andar com 4ja* 

nellas de frente e loja de* aluguel cuin 
duas janellas e uma p o r i a , contendo cm 
cima sa 11a de frente, 4 puarlos, salla de 
jantar, cosinha fora, dispensa e quin­
tal grande para plantação; na loja con­
tém sa 1 Ia. um quarto e cosinha: eni 
bom estado, edideada em (terreno pro- 
prio á rua do Bomgosto da Calçada uo 
Bom-fim n.° 57.

Trata-se na casa n.° 40 ou na Béli­
ca sita a Ladeira do Carmo._______ ^

Quem precisar de um excellento co­
si n heiro procure no largo do Torrei10 
n.’ 33.
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Cidade de Latronopolis, bordo do 
Alabama 15 de junho do 1866.

—Aolllm. Sr. iospector do arsenal 
de marinha, levando ao seu conhe- 
menlo cm aditamento ao oíhcio que 
se lhe dirigiu em data de 13 do 
correnle, quem são, segundo nos infor­
mam, os felizes para quem não ha 
orçamento nesse arsenal.

Espera-se, que S. S. á vista disso, 
mande minuciosamente syndiear o que 
tem semelhante facto de exacto e dè 
as necessárias providencias.

Officina de ferreiros 
Baymundo Izidoro Carneiro 
Florencio Bispo de Pinna 
Marcellino Libanio 
Mauricio Pereira 
Mariano Antonio 
Manuel do Nascimento 
Felix José do Spirilo Santo 
Mai 'colino Gomes Pereira^
Zoferino Conslantino 
Cucio Àragão.

Machinistas 
André Avelino
Jeronymo Joaquim d’Almeida 
Alcino Ferreira da Silva.
Lresccncio do Menezis Brum 
José Benicio do Lcmos 
Miliiuo do tal.

Fundição 
Manuel Domingos de Barros 
Horacio de tal 
E alguns outros.

— E ’ celebre isto!
No dia 13 do corrente, seriam 6 ho­

ras da tarde, quando dez crioulos que 
formavam um grupo no Terreiro, cor­
reram a cercar um outro, escravo do 
Sr. tenente coronel Silva Heis, e deram- 
lhe casseladas de rijo; o crioulo cahiu!

Si não são os Srs. Bamos, Xavier, 
oííicial de justiça e o caixeiro do cha­
fariz matavam o homem!

Este facto, este crime presenciado 
por um guarda de policia que se con­
servou impassível! E sendo chamado; 
respondeu que sua obrigação era vigiar
o palanque!

E por uma patrulha que sendo tam­
bém chamada, respondeu que nada li­
nha com isso, que ia para a bua do 
Paço, seu dislricto!

— Vamos bem; no centro de maior 
população, no meio da cidade atlaca-so 
assim a vida do indivíduo!

— E a falta de policia é tanta, o 
criminoso ja conta com a impunidade 
de tal maneira, quo os taes crioulos 
continuaram a conversar no Terreno, 
depois do concluída a iaçauha!

— Grando D u ! ,

0  A L A B A M A .
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— Ha uma poslura quo prohibe os 
carroceiros sentar-se nas carroças clc. 
entretanto clles abi fazem o diabo; a- 
tropollam a todo o mundo porque não 
cuidam dc bem conduzir os animacs o 
só tractam de seu descanso.

Não ha dia em que se não dè um 
facto; do pequena monta, é verdade, 
mas que tambem podo ser funesto.

Ora eis ahi no Canto da Cruz, um 
logar espaçoso, um carroceiro vendo 
um guarda de policia embriagado que 
mal podia conter-se, não mudou a 
direcção do carro, não o fez parar e 
eonlentou-se apenas com gritar: Olhe
0 carro!

Olhe o carro foi elle que o guarda, si 
uão dá um pulo, fica bastante maltra­
tado, indo comiudo de ventas ao ebão, 
porque a roda de um lado do carro
1 npetliu-o ecom bastante força, ficando 
pouco olíendido.

Assim comc foi sé isso, não poderia 
ser algum sinistro maior?

— Isto de clamar contra os carrocei­
ros è malhar em ferro frio; todavia 
tomaremos a elles.

— 0 Jornal da Bahia ja não deve 
queixar-se; denunciou o facto de se­
rem maltratados pelos moleques os 
velhos e os defeituosos, e immediata- 
incnic appareceram as providencias. 0 
iheansavel Sr. delegado mandou hon- 
tem proceder á apprehensãé dos me­
ninos vadios, .encontrados pela rua e 
iez umat limpa extraordinaria.

 ̂ —Oh! quantas bênçãos não recebe­
rá elle de todos esses milhares dc men­
digos que crusam as ruas, victimas 
certas de tão desenfreada canalha?

Que porém S. S. não pare; é preciso 
repelir o remedio para quo possa 
produzir o desejado elfeito.

— A estrada Nova continua intransi­
tável; ja tardam as providencias, depois 
da vistoria do Sr. presidento.

— E peior se torna ella no logar do 
celebro monturo que alli cria o Sr. 
Costa Guimarães na roça do Sr. Pe- 
droso: os carroceiros ja se não dão ao 
trabalho de deitar o cisco ao quintal, 
acham a esliada cheia do lama e ia-

tendem que dovern cntulhal-a, deita 
portanto o cisco na rua; vao então tu^ 
cacos de prato, vidros, espinhas ,il 
peixe, pregos, o diabo. ' 1,0

— E’ com elfeito boa a calçada.
— E tão boa que ja um delles mes­

mos metteu una grande prego no pé> 
perigo que ameaça as innumeros pesl 
soas que por alli transitam descalcas,

— Èxm. Sr. presidente, quo suas 
providencias não fiquem em passeios o 
palacoadas; a estrada precisa de serios 
e urgentes reparos, mãos a elles!

— 0 Sr. Leão Velloso acaba de pra­
ticar um acto louvável porque é justo, 
e esta terra vae fão pervertida que é 
preciso elogiar e agradecer a quem 
cumpro seu dever.

Agora o Sr. Costa Guimarães ha do 
engordar menos, os deposites de lixo 
vão ficar mais longe da cidade, elle ha 
de ter mais um pouco de trabalho, ha 
de satisfazer-se menos,

— Que fez então o presidente?
— Obriga-o a cumprir o contracto, a 

criar os deposrlos de liso nos íogores 
indicados, dentro do praso de dous me- 
zes, sob pena de perder a mamata.

— Esta foi bater forte em certo re­
verendo cachaouít i •

Tambem era do admirar que depois 
de tantos abusos denunciados pela im­
prensa e pelas authoridades, confirma­
das pelacommissâoencarregada deexa* 
minar si era cumprido o contracto; era 
de admirar, digo, que depois da mudez 
einacçãoda assemblea provincial,pas­
sando pelo cisco como gato por brasas, 
não houvesse administrador q u e  zelasse 
osdinbeiros do povo, inútil mente consu­
midos n’uma empreza talvez proveitosa 
á cidade, mas desmoralisada pelo de- 
leixo, pela falta de cumprimento do 
seus deveres, pela insistência com quo 
os não cumpre, pelo alarde que faz do 
não cumpril-os.

A liabra rendo portanto gratidão ao 
Ex-m.Sr. presidento da província.

■ A Í>Tíl">BfKT
— Capitão, vè osto gallcgo como 

anda macio, sem fazer o menor tropel? 
— E ' propriedade de lodo ratoueiru;



cainiahnm assim para não serem ob-

MrJ j j  oslo ó fino! Si so Iho fosso 
contar a s  tratadas, então é (juc so ha­
via saber o que é mostro.

—Conheço-o muito, é o João boco- 
,io; morou na freguezia do Santo de 
Lisboa, donde sahíu corrido por mal­
vado.

Vem ca, rapaz! Quero ouvir-te de 
confissão, dize ja o que tens feito, si- 
iião mando-to aos machos.

—Agora, capitão, estou emendado, 
só o que faço é virar galo, ando pelos- 
telhados quando é preciso; resignei- 
mo a fazer meus charutinhos, trabalho 
o anno inteiro o não compro fumo; 
obrigo minha mulher a trabalhar como 
escrava por que do contrario levará 
sete e oito dias a fazer cruzes na boca, 
como acconteceu quando ella quiz for­
rar a negra; compro tudo que mo ap- 
parece; não obstante ter pago em certa 
cp.ocha a um negociante um pouco de 
cacau, faço magicas cm carteira da 
qual (iro resultado soífrivel; sou feliz 
principalmente em contrabandos; sou 
amestrado em Indo que se diz ar­
ranjos, e não li a policia que me pilhe; 
quando me vrjo incommodado, vou 
curar-me com p Dr. Sexo.

Eu sei que não posso mais largar 
este costume; ainda lendo um milhão 
não deixava dc ser ladrão; quero po­
rem ver si emendo-me, hei do emen­
dar-me, capitão, absolva-me portanto.

—Nada mais?
—Nada. Eu podia estar rico; mas 

a usura, a justiça e a maldita Ricar- 
dinha atrapalharam-me o capitulo; 
como porém sou incansavcl em minhas 
Eaçanhas, nada me assusta. Absolva- 

capitão.
—Muxingueiro, traze a laca c o 

facão; arruma-lhe 400 das boas e fa- 
Ze*lfie a barba.

“ “ Ja capitão.
Quo penitencia leve o marreco! An­

de depressa a cumpril-a para receber 
0 b i l h e t e .  Va contando para se salvar.

—Ai, oi, ui! por S. John que não

— A ao, diabo! toma esto pontapé, 
que o bilboto da tua confissão vou rc- 
meller ao consul dc tua nação.

£ ’ bom previn ir.
Rogamos a certo morador na rua Di­

reita dc Palaeio, sobrado n.° 3, que 
não continue a j"gar estrume do seu 
terraço para o largo da Praça ofíendon- 
do assim a moralidade publica, c li­
vrando os transeuntes de similhanto 
implaslo. Do contrario lia de ver o que 
não deseja.

Sobrado do finado.

Sr. Pedro da Burra— Perca o costu­
me quando estiver conversando de jo­
gar com os braços», para com suas pa­
tas não otlendcr a quem vai passando 
mesmo a quem está ao pé do Sr.. Do 
contrario se lhe fará perder o costume 
por outros meios.

snbo mais na pereira do Sr. Oai ° ? , ’ 
de vagar, sor muxingueiro, 
do seu amigo Souzal

por vida

Atteu^ão!
Previnc-se a quatro meninos quo 

não continuem a andar roubando pelas 
roças alheias.

Por ora só isto e o seguinte para ver 
si se corrigem:

Moram na estrada Nova, Cajazeira; 
vieram de fora, talvez da Matla ou de 
qualquer outra immediação da estra­
da de ferro, com o fim de estudar; 
com eííeito estão no lyceu, mas em vez 
de apprenderem as licções dos seus 
sabios mestres, estudam a arte do pa­
dre Vieira e eslão excellentes para es­
trada.

Da-se-lhes pois um conselho do ami­
go: não continuem que liade lhes cus­
tar caro o brinquedo.

Os prejudicados.

Firmino, si vossê for 
A Sant’Anna do Catú 
Fuja do José ás legoas 
tP  alli quer ser o tulú.
Mas é tulú de emboscada 
Segundo me disse o Souza, 
Do bacamarte c facão 
Alraz do pau elle pcuza.



A iN N U N C lO S .

C o n v i t e .
Convida-se ao Sr. Francisco Adãos 

Yillas-boas Junior, a vir a loja de cal­
cados, a rua Direita do Commercio n0* 
3, para negocio quo não ignora.

si
Quem precisar de um exoelleiuTT 

inheiro procuro no largo do ToitaíI
n' .33. feiro

Quem quizer comprar imTjTITííÎ ' 
bom para carga e para montaria, Deg. 
ti tvpographia se dirá quem vende

Quem? que é isto? qtic houve? quo ha?
Coitado! já não diz palavra.
Desembucha, homem: quem é que ja não diz palavra9
Ora quem quem havia de ser?

O G U E R R E IR O !
Chamaram-no palrador, disseram que grilava muito e mimosearam-no com 

este ancxim:
«Quem mais grila menos m ão tem.»

Pois elle ja não falia; nem tartamudea ao menos; coitado! Vejam la o quo 
fizeram!!!

Horror! horror! sobre horror!!!
Fulminaram o pobre do Guerreiro! ja não pode fazer annuncins, não podo 

dispor do profuso e lindíssimo sortimento do fogos de que*se acha provida sua 
casa á rua dos A L G ÍB E B E S  n° 5.

Não! não é assim: é antes pelo contrario.
0 GUERREIRO está mudo, porém faliam por elle, a Verdade, a Rasão ea 

Logica dos factos.
OUÇAM E ADMIREM. ;

E ’ a sonora voz da ahençoada trindade quo empresta seu soproj tão doce 
ao invencível Guerreiro. , .

Na loja do Guerreiro, á rua dos Algibebes n.° o (não se enyanem) e onu 
se vende toda a sorte de fogos para as divertidas noites de Sr. João, S. .° i 
2 de Julho, da melhor qualidade e pelo mais diminuto preço que é P°SS1V 
encontrar-se no mercado. . .

Venham ver;vcnham todos; todos comprem e depois digam si o Guerreiro mc » 
si o Guereiro não lem razão e si elle sophisma ou falia escudado pela 111 tíS 
livel logica dos factos

CONDIÇÕES.
As mesmas que dá nos seus annuncios anteriores. . ja
Venham comprar; enconlra-se na loja do Guerreiro tudo quanto a pyroiec 

pode descubrir para recreio de nossas vistas,
Eis a linda collecção que ao p u b lico  desta cidade offerece o Guerreiro.

Pistolas e pislollelas,
Traques, chuvinhas, chuveiros,
Espadas resplandecentes 
E deslumbrantes craveiros.
Ricos fogos de Bengala, 
Só.faltando buscapé, 
Serpentes de Pharaó, 
Sortes a Ta m and ar é.

Rodas, traques fulminantes»
E pislollelas do cores,
Papeis do chammas mui lindas» 
Sortes com fruclas o flores.
Tem tudo o Guerreiro, tudo 
Quanto [se pode querer;
E tudo vende barato,
Quem duvidar venha ver. -

TVP. DE MARQUES, AIUSXIDES E IGKAP1UNA.
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Cidade de Latronopolis, bordo do 
Alabama 18 de junho de 1866.

Portaria ao aspiranle pedestre João 
de Deus, ordenando-lhe que espalhe 
um grupo de rapazes que á noite pos­
tam-se defronte das lojas dos Srs.Ludo- 
vico e P. Falcão, alraz da Sé, e alli 
proferem palavradas e grilos e qnando 
retiram-se vão eslrondando as ruas 
com a barulhada que fazem* Cumpra.

— A missa que se lem de celebrai 
pela alma do heroe Galvào é no sabba- 
flo 23 do corrente, no convento dos 
religiosos franciscunos que, conslaMios, 
se prestaram.

A concnrrencia de todos os palnolas 
é cousa infallivol*

— A policia continua a corrigi1 os 
moleques.

—E comtudo elles andam a gritar 
cortas palavras que tem um mau sen­
tido c a fazer das suas sempre que 
acham occasião. ,

—Tambem Roma não sc fez n um 
dia; vá o Sr. delegado repelindo a doso 
que a cura sc operará.

— Os desordeiros da rua dos Barris 
continuam; são uns taes que so reú­
nem na venda n.° 25.

Na segunda feira pp., ás 10 horas da 
noule, fizeram grande desordem, e dc-' o
ram tempo a quo se apresentasse a 
patrulha; perseguiu um tal Manuel lío- 
norato, conhecido por Caboclo, o qual 
embarafuslou pela caza a dentro do 
uma senhora, indo até o quaito.

A senhora, assustada, pediu soccor- 
ro e a patrulha, acompanhada então 
do inspeclor que linha apparccido en­
trou. Caboclo não se quiz entregar; 
mas vendo quo era inulil a resislcncia 
contentou-se com cobrir de injurias os 
guardas e o inspeclor, acabando por 
dizer que ia preso hoje, mas que havia 
sahir amanhan; quo não era a primeira 
vez que tal succedia; que abi estava 
seu amo o Sr. Olegario o qual linha 
as authoridades fechadas na mão.

— Que o subde.egado de S. Pedro
abra a vista.

E que se acabem certas condesccn * 
dencias que dão logar a que esses 
sujeitos prosigam nas capadoçadas e 
assoalhem intimidade com as aulliori- 
dades, ás vezes de modo eífensivo a 
tílias.

— Não é so a empreza da limpeza 
quo lem zombado do publico; a com­
panhia cio gaz abi está para levar-lhe



a palma. Nunca fez lenção do cumprir 
o contracto o do illuminar por tanto 
as ruas quo tom obrigação; a estrada 
quo vac lor á Quinta dos Lazaros oslá 
com um uma porção do columnas in- 
torradas quo o doloixo e o inlorosse la 
deixaram ficar. A pobre da Cruz do 
Cosme nada linha obtido,seus morado­
res ficaram condemnados ás trevas; dá 
porém o Sr. Dantas um passeio ao 
Queimado e intendeu que dovia ceder 
ás reclamações do futuro barão que o 
obsequiava com um copo d’agua; hou­
ve ordem para quo se illuininasse a 
Cruz do Cosmo.

A 28 de fevereiro deste anno mar­
cou-se os logares para assentamento 
dos tubos e das columnas o a 15 o 16 
tie março foram alli depositadas al­
gumas peças e até hoje nada mais.

— Eslaõ á espera que o Sr Leão Vtíl- 
loso dê lambem seu passeio para prin­
cipiarem o trabalho.

— E’ impossível que n’oiitro paiz u- 
ma companhia particular, obrigada por 
contracto com o governo, abuse tanto 
deste e do povo. Entretanto os mora­
dores da Cruz do Cosmo pagam déci­
ma, tem direito lambem á luz.

Exm. Sr. presidente, veja como é 
isto; que não continuem estes Srs. a 
eassuar com o publico.

— 07 composto anda á procura de 
galos.

— Dizem que é bom petisco e elle 
provavelmente é conhecedor da ma­
téria.

— Mas supponho que o homem quer 
os gatos para dar cabo dos ralos que 
tem em caza.

— Então em maus lençóes fica elle; 
a maior ratazana que la existe é elle 
mesmo.

— Está bonito isso!
Julguei que era so o largo do Car­

mo; não senhor; ca pelo centro da cida­
de temos o mesmo divertimento; está a 
rua d'Ajuda convertida n’um verdadei­
ro galli nheiro

— Quer lambem quo se prohiba gal- 
linhas soltas pelas ruas?

— Eu não; para meu dospiquo |)as 
lava apenas mandar para aqui um des­
tes gaviões quo ha por ahi, c eslava ò 
o negocio feito; o liornboi por exemplo

A  i » b : i >i n o

A os Veteranos da Independe ncia
O conselho da Sociedade dos Vetera­

nos da Independência na província,que­
rendo fazer comrnemorar o glorioso pas­
sa monlo de seu nunca assás chorado 
irmão, o benemerito tenente-coronel 
José da Bocha GaUão, que mais uma 
vez, defendendo como hei óe as institui- 
ções e a santa causa do paiz, acabou 
ntrepidamenle nos campos do Para- 
iuay, na acção do sempre memorável 
gia 24 dc maio de.4e anno; se dirige a 
todos os seus companheiros,quer socios, 
ou não, a solicitar-lhes que se pres­
tem como lhes for possivel para o 
acto fúnebre, que no dia 25 do corrente 
pretende fazer celebrar na igreja Matriz 
dc Santa Anna, em honra áquclle de- 
nodado e inelylo Veterano; dignando- 
se cada um de subscrever o seu obulo 
para tão palriolico quanto religioso Cm 
em casa do lhesoureiro da mesma soci­
edade ao largo do Desterro n.” 60.

Bahia í4junhode 1866.

0 abaixo assignado, morador á Con­
ceição do Boqueirão declara do alto da 
imprensa que chamará a juizo qual­
quer vil intrigante c calumniador que 
assoalhe ter elle ingerencia no ape­
dreja mcnlo da casa do Sr. F. M. fi­
gueiredo; nenhum odio nutre contra o 
mesmo e quando rasões houvesse era 
incapaz de proceder tão baixo. Bahia 
11 de junho de 1866.

Anlonio José da Silvo-

Na camara fui registrar 
A fidalguia do Pinto 
E de vinho ncsle dia 
No jantar chupei um quinto.
0 Barreto se achou 
Motlido nesta funeção 
Do enlhusiasino deu vivas 
Ao nosso escrivão loirão.

O João.
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111! No sal)*
.Vai mal ° .eN u m a  vergonha ver os guar-

(lioalro; convertoram-no om
(IflS 11
Fado (d
1̂ rl,do&Fr«üowc«.o..|«oo»Uvam 

luinolla nas porlas podiam csmol- 
L a |„,|os os (|iis passavam. Isto dono- 

relaxarão pelo menos.
—Mas que qucr? (̂ ucm nSo tc,n 

d i n h e i r o  pode esmolla. São uns pobres 
m e n i n o s  que o Sr. lioqmào tiouxo de
Colegipe e Moriliba; por força bao do 
fazerde meninos.

Muxinguoiro aprompla a laca 
P’ra o Firmino refrescar,
Vae lhe atirando de rijo 
No logar onde o encontrar.
Por Santa An na do Caiu 
Disse-me o José que o viu,
Em companhia do Souza,
Quando para aqui partiu.
Assim faz-so necessaria 
Uma viagem por lá 
Para pegar o Iralante 
Antes que dalli se vá.

—Sr. Vallasques, venho pedir-lhe 
um favor. 0 Antonio Roberto disse-me 
que o Sr. tem como seu caixeiro uni 
galleguito a quem maltrata furiosa­
mente com pancadas; essa classe de 
gente não merece contemplação, peço- 
lhecomtudo que poupe mais o rapazito 
etjue se deixe de. grilar obscenidades. 

—Sou todo obediencia, capitão.

de um samba que houve no dia 8 la 
pera as bandas do Uruguay, em que 
o subdelegado /. J.  J .  deu em cima.

O .Manuel Tres invernos 
Bllrüo de M a n d a le ré  
Levou tam anha c a r re ira  
Que deu tres go lpes no pè.

G grande V ic to r in n o  
Que arro ta tanta grandesQ 
Assim que v iu  a rascada 

"rreu  p’ra baixo  da mesa.
Mijou-se o Sacra-furada:

° i ‘reu o Cavaco ■ secco
11 ando com o m acaco  *
°* Se escouder uo becco.

Alas o Kcliv [}oi lamnja 
Que namora pV„ ca8í(r;
Picou tão embaraçado 
Que nüo se ponde safar 
Fm  pena Miguel Corcunda 
Quando viu o inspeclor* 
Passou u mão pelo ventre 
E  foi gritando: (juedor!
Innoccncio Feio passo 
Ficou todo atribulado, 
QuaiiiIo o tiraram do canto 
listava lodo borrado,

Feiiciano Fase a da 
Pela janella s dtot»,
Inda boje esta doente 
Pela queda que levou.

Quanto ao J uvencio Castrado 
Estava bem escondido,
No poleiro da gallinba 
O homem estava metlido.

Pbiüppe rapaz bonito 
FaSendo-se muito serio 
Fez-se amigo do inspector 
P ’ra livrar de gauderio.

La  veiu Siubà Custodia 
Que assustada tremia * 
Perguntar ao inspector:
Meu fiibo também iria?

quo— Valha-mo Santo Antonio ! 
furiosa estacada mo deram!

— Estacadas tem levado aquella in­
feliz senhora que alli mora.

— Pois dão pancadas naquolla moça!
— E' so o que falta.
Aquella moça é Olha do um juiz do 

direito em Pernambuco, não é rica, mas 
sempre foi tractada com dislineção 
correspondente à posição que occupa 
seu pac na sociedade; casou-se com uni 
moço estudante contra a vontade dos 
paes deste; os paes delle são os donos 
da caza em que ella eslá; o marido es­
tá ausente, e a sogra, a sogra que é um 
verdugo, obriga a infeliz senhora a 
soffrcr os maiores tormentos, nem á 
meza se senta!

A infeliz tem escripto ao pae, mas 
as cartas são abertas e furtadas; seu 
marlyrio pois durará emquanto o qui- 
zer seu marido, hoje bacharel, em­
p r e g a d o ,  que devia ler baslanlo cora­
gem para levar cm sua companhia sua
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mulher, assim como levo coragom para
o namoro.

— E' juciamonlo o principal culpado;
c pois quo está fora da terra para rece­
ber o castigo, vá o aspirante avisar á 
tarasca da sogra que não continue a 
atormentar a moça, sob pena de mot- 
ter-so-lho as ventas no ourinol quo cila 
nega á mulher de seu filho.

—  Promplo, capitão.
Esta mulher não pode ser boa, eu a 

conheci no seu tempo em Hapagipe.

Mui variavois por certo 
São as voltas deste mundo!
Em quanto os debaixo sobem 
Üs de cima vão ao fundo!
Quem ba via de dizer 
E mesmo quem pensaria 
Que nesta terra o Bebé 
A tão alto subiria!

— Quo barulho é aquelle no princi- 
da rua das Flores?

Tanta gente junta!
— E’ a patrulha que prendeu um su­

jeito que pacificamente transitava.
— Porque?
— Dizem que sem motivo. São talvez 

effeilos do dia de Santo Anlonio. Ja são 
11 horas da noite, é justamente a hora 
de Baceho principiar o seu trabalho.

— 0 preso é aquelle que está alli 
clamando com honra de João no deserto,~ onão?

— Qual! 0 preso escapuliu, e o que 
está alli clamando é o cadèto T" ‘
quo constituiu se advogado deli o, e 
eslá demonstrando os direitos do ci­
dadão.

— E’ na verdade um bom advogado!
— E o povo continua a reunir-se, 

a policia a tocar apitos, enão apparece 
nem ao menos o inspector do quartei­
rão para acabar com aquelle ajunta­
mento, e mandar aquelle pregador 
para casa dormir.

— São cousas! Quatorze bolachinhas 
e outros, feitos soldados de policia, 
é para accontecer disto mesmo!

Bcllezas da Bahia!

A !N N IJíN < ;io s
us. aooftooo. 

p(1 «r',o om I H(> A-, Kio de Janeiro,
lio  A n lo n io  M m o ir a  B illam -»»- ' -mirl n. .   seuescravo Itomuahlo, quo antes do bap.
lisado chamava-se Euzcbio, crioula 
bem retinlo, de 22 annos, doutos mui 
claros, bonita figura, corpo fino, altura 
regular, muito ladino e dc muita proza; 
costuma gingar e andar muito acoiado, 
e dizer que é forro, procurando ira- 
balhar occullo; sabe ler, escrever o 
tocar viola; é natural da Bahia, onde 
foi escravo de Dona C. Sibila dc Moura 
Barata; foi charuleiro da fabrica quo 
teve o Sr. Correia ao Barbalho, pedrei­
ro c cosinheiro com a mãe c dous 
irmãos no Kio do Janeiro: quem der 
noticia e trouxer á rua dos Ourives n.1* 
12, 3.° andar, receberá 200j}000.

De profundis clamam ad 
te domine.

0 jumenlinho Lambisgoia, o 
Diabo Còxo, e o Santos das Peras 
agradecem do intimo d’alma a to­
dos aquelles que concorreram pa­
ra inteirarem nas trevas da sua 

ignorancia o muito falso, fofo, 
desfruclavel e pequenino orador 
que não conhecendo o seu nada 
em litteralura usou anlepor-sc á 
candidatura de um moço inlelli- 
gente so porque era liberal, que­
rendo ser o palrador perpetuo. Os 
mesmos rogam o especial favor 
de assistirem ao funeral do 7° dia 
que tem dc mandar celebrar no 
hospício das Sele Portas p e l o  eter­
no repouso de alma tão mesqui­
nha.

líequicscal in pace

No deposito do snnguesugas ao Ca0,8 
Doirado, deseja-se Tal lar ao Sr. Baphae1 
J °se Vianna.

'•TVP. d e  MAUQÜIiS, A1USTID15S E
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0  A L A B A M A .

E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopolis, bordo do 
Alabama 20 de junho de 1886.

Não houve expediente.

—Veja o deleixo de quem é obrigado 
a fazer certas cousas em que dá; a es­
trada Nova está ri’una miserável estado; 
além de altos e baixos tem muita Sarna 
ainda no espaço que corta a cidade; 
pois bem. Anle-hontem, 18, o padre 
coadjuíor da Sé foi levar o Sacramen­
to a um infermo na estrada Nova, 
bandas de S. Miguel, junto á rocinha 
da Sra. D. Rita; na volta deu alguma 
topada ou escorregou; o que é certo é 
que foi de ventas ao chão com o Sagra­
do Viatico, não se entornando feliz­
mente as sagradas Formas!

— Isto de escorregar e cahir succe- 
de ao mais forte de pernas, quanto 
mais ao padre Manuelzinho que não é 
moço e que só enxerga de um lado. r

— Mas si as ruas estivessem como o 
deveram, talvez se evitasse a queda. ( 
Eoi um espectáculo [que entristeceu os 
corações religiosos ver o padre voltar 
com a sagi;ada ambula, com as vestes j 
sacerdotaes todas enlameadas!

— Ja a providencia da policia con­
tra os moleques lem desgostado a al­
guns.

— E’ que certos paes intendem que 
seus Olhos podem andar de parceria 
com os moleques para fazer bregeira- 
das; mas que não são moleques para 
soffreretn çorrecção.

— Ya o Sr. delegado seu caminho e 
deixe fallarem os apaixonados."

A  P E D I D O

Casal padre Alexandre.
V I I I .

No dia 10 de junho do presente, o Sr 
Dr. juiz provedor publ Cou, em audiência, 
a judiciosa sentença concebida nos seguin­
tes termos:

Não procedem os embargos da f. 502 
em vista do expendido na impugnação f. 
506, e parecer íiscal f. 517. Subsista por­
tanto a notificação f. 496, e dè-se ao in- 
ventariante a vista que requereu, e lhe foi 
concedido a f. 257 para apresentar as de­
clarações da receita, e despeza accrescida 
depois da partilha f. 162 com o prazo 
improrogavel de 5 dias, findos os quaes, 
com declarações, ou sem cilas, venham 
conclusos os aut»s e pague o eoibargantc 
as custas. Bahia 9 de junho de 18G6.— A. 
Joaquim de Magalhães Castro.—

Vò pois o publico que ainda desta vez te­
ve n justiça um npostolo extremo, a impar­
cialidade um troplicu, a malversação e a



pilhagem tim ad versa rio constante- portan» 
to receba o Sr. Dr. Antonio Joaquim do 
Magalhães Castro, pela justiça que preside 
sempre aos seus actos,. os uossos sinceros 
agradecimentos.

Os fmbifrtados.

Firmino, V. soceguo,
So aquieta, tomo geito,
Perca o inslinela do mal,
Risquo a maldade do peito.
Dispa-se destas fumaças 
Do querer ser valentão;
Quando for lmra de aperto 
Mostro o quo vale então.
Acceite estes conselhos 
Quo como amigo lhe da 
0 José irmão do Souza 
Qne la no Calo está.

— Venha ca, sor Ovidiol Então V. 
t íic  com honras de Lopes do Paraguay; 
não saqueia, mas deffora- as infelizes 
que se julgam amparadas debaixo de 
suas telhas!

—  Caiu mn ia!
-Disse-me o Sihrt. E tanto ê ver­

dade que desappareceu aquella meni­
na da cha ri da de, que não sei por que 
diabo foi parar em seu poder.

Julga que não sei? Julga que não 
estou informado das luzes apagadas 
no solão? daqueile caso do quarto tran­
cado por dentro? V. deítorou-a e con­
tinuou com ella, sem respeito a sua 
mulher que vivia em continuas baru­
lhadas cem V. por causa do seu des­
aforo. Ultimamente teve o dosplanlo do 
comprar vestidos irmãos para sua mu­
lher e sua amasia, e o ciume da qu el­
la, a indignação cresceu com rasão; a 
pegada fui tão pequena que o remedio 
íoi V. tirar a cuja de casa.

Isto porém é o menos; o peior é ter 
V. desamparado em dous dias a infeliz 
que V. foi subtrabir ás auras beneíieas 
da charidade quo a ella podiam bafejar 
o resto da vida.

Muxingueiro, avenha-se com esso 
Sr.

Fidalguia foi achar! 
Ora essa é bem boa, 
Eu estou admirado! 
Um sargento de policia 
Em lidalgo transformado! 
De sargento elle passou 
Para perfeito escrivão,
E quando lia no j . . . ,
Dizia eu não seu leirão! 
Ha muito tempo que o Pinto 
Ao inoperante requerera, 
Usar dos mesmos brasões 
Qu’ a seus avós pertencera.

O João.

C a ... c a ... c a ...  ca-! 
Isto faz rir e pasmar!
Não sei onde o Barreto

A ttençao .
Primeira mis um do José Monturo a 

El-rei Mané de Souza.
Com padre.— Pela via dê  meu secretario 

Mel dos Muttos lhe envio- esta que V. re­
cebera, assim c&mo a comadre que a lomu 
como sua; rlle lhe osporarácomo si fosse 
eu; n5 o vou proprio pop- estar muito 
atrapalhado eom o commandôdos Pihís que. 
V . me metten. S ó  V . era capaz de me fazer 
essa. Dou-lHe parte que já comprei bnrrr- 
tinar e bem me custo a ageit.-r cora ella 
por causa daqu<l|es gajlos que lenho aa 
testa (que V. bem sabe,) provenientes da- 
quelle in&ldicto espinho de limeh'3. S»;> 
comadre, é de opioiáO que eu faça opera- 

, ção e que seja operador o Dr. Surrfo-é pra- 
inode tirar o espinho que deu causa aos 
dous gallos,, mas eu tenho medo, por que 
este Dr. é capaz de n.’os tornar maiores;; 
não é verdade compadre? V. que o diga.

Compadre tenho sofrido cousas!
V., e a comadre- não fazem ideia o qu® as- 

más tingaas tem dito de mim; que de chio- 
gamentos tenbo levado. Cousas que eu fê» « 
julgava que ninguém sabia tem sah id o  par» 
a rua. Enjfi:m até aquelle segredo quo elí 
soppunha que só- nós dous sabíamos eo D''r 
Porto deltct por lbe Ira ver a menina conta­
do, até isso os moMictos descobriram ® Pll“
seram em pratos limpos.

Ah! compadre! um malvado maroto qnff 
lia no batalhão é quem mais me tem alra* 
palha do.

V.. mande ordem an Pedro para nuIIÜi" 
cal-o, bem eomo ao Duquinha.

Dou-lhe parle qne pariu a nossa críoul-*' 
que bôa ama, si sua sogra ainda precisasse*

Al»! compadre de minha alma! que 
bisca perdi eu agora! SiV .eslã ca decidi 1** 
mente era eu nomeado para o c u r r a l ,  p()li 
er» o lugar que justamente rac sei via.Ag013



V. mandando ordem no
!ll « nà" '<»«• dá <> b*gar; l,or T " ‘ Sf,> 
(' in0SI)1a soeiodadÇ <1"<‘ «mi «inbj» com 

f j | e , e .Ú  com algnc.n c ja deve estar
coionro"i(>tís«10- &  ( l’lll,ü Cril u 'u a  boi»

V. volte para me verEstoti nutiví» m........  -
írda. Ys moças correm quando cu 
. '"para n»e vc i; tenho até feito minhas 

na rua dos pés de laranjas; ern- 
S o u  outro, lerdo, gallnm lo e esv lto, 
Lm lri comprar um apparell.o de ferro 
' n|C (lesempenar e estou mais apru- 
J j ^ .  a ii) i o Ira giba ja «So dà tanto na 
vista com V.verá pela pilografi* que junto 
roHielto: é tal qual, menos as calças que 
tân a balão. Já  criei bigodes pretos e a 
jminha mandou me dizer que ci iasse ca- 
m h(iqiie comprido, a imitação do C. S ., 
mais ell tenbo vergonha; que ach<>?

Ah! si a comadre me visse.......................
« • • * • • » » •  » * •  a 0 • • • •

0 Santos Marcos não quer mais me em­
prestar o cavallo. V . mande ordem para 
me emprestarem no dia 2 de Julho-, per 
que ja outro dia foi preciso pedir ao Cavei­
ra de Mamão o delle para poder sahir.

Não se esqueça de mandar-me pelo se­
cretario á commenda que íhe mandei pedir, 
e veja que quero do Cruzeiro.

Por hoje faço pausa. Adeasínbo com­
padre. Saudades a’ comadre.

0  nosso filho pede-lhe a benção „
Adeus, queira bem a seu compadre, es­

cravo por amizade, agradecido do coração
José Monturo.

N- B. — Vão dous caixões dc laranjas de 
umbigo para a comadre, porque sei que 
ell» gosta da frueta. Os milhos iião  depois; 
este anno espero rog-dal-o com boas es- 
P'gas; ellns ainda não estão maduras, mas 
Ia eslão bem taludas e grossas e os grãos 
bastante graúdos, Adeus.

* Capitão, dá licenca?
—Pode entrar, Sr. ignacto.
Queria alguma conza?
—besrjnva fallar-lhe.
Pois sente-se e diga o que quer.
—Venho queixar-me à V . Ex. do Cabo 

ws vleis.
Nào sei quem é.

—Pois V. Ex. não conhece o Cabo ãos
nteisf

-Não Sr.
■—Não conhece o enredador-mor desta 

. i.ra’ 0 primeiro ingrato deste mundo, o 
®strão maior que o cèu cobre?

Ainda não pude atinar quem seja.
— E que y .  Ex. não se recorda.

°is não couhcce o ex-governador do

j « i 8 0  dos morlo», („i 
comer :vs mmaramhtbas de uma r „ r i  
vizmba, e por trazer aquillo em cntnplá* 
relaxação, reduzindo Os arvoredos a lenha 
e vendendo; abandonando dias e dias o 
seu logar e vindo socar-se na cidade cnt.o 
os vivos quando devia estar entre oS mortos?

— Cada vez sei menos quem é.
• Pois V . Ex . não conhece o eleitor 

feito por contemplação.o glntão das mezas 
alheias, o comilão sem eguaf, o papa jan- 
lares dos outros quotidianamente?

Sr. Jgnacio, o sen beroe é um perso­
nagem confuso, bem (Uílieil de conhecer!

Então V . Ex. ainda não onviu fallar 
u’um indivíduo cujo genio malévolo e in­
trigante é abocanhar e detratar de todos, 
não havendo nina pessoa que escape da. 
qmdla iingua ferina e mordaz; um s u je ito  
cujo maior gosto é ataSsalhor a vida a- 
Iheia e que tem o arrojo de dizer quando 
conversa com algucm: fallemos um pouco 
da vida alheia que nua fali ora' quem fallo 
da nossa?

■— O Sr. quer ouvir nma cousa? acabe­
mos com isso. Reduza o seu exordio a ter* 
mos claros e inlelligiveis.

Como se chama o sujeito?
— Supponho que Vldald.
— Aspirant( !
-— Prompto!
— Conhece o S r . Vldald?
.— M uito.
 Traga-o a minha presença.

. .   ^
— Aqui está o homem, capitão.
— Sr. V ida 'á .......
—A ’s ordens do Sr. capitão do Alabama.
— Não C preciso tontas zumbaías. Man** 

dei-o chamar para assistir ás accusações qua 
lhe faz o Sr. Ignacio.

Sr. ignacio, pode foliar.
 C a p i t ã o  e s te  miserável para malquistor-

mccom u m  honesto caracter teve a inso­
lência de dizer em o c c a s iã o  que eu passava, 
— abi vae um bem a c e r r im o  no jogo: nna

’ piw-me’ agora capitão, pode fallar d’al- 
oueu? «ro tratânle que estando o Cazuza
L  casa no B o m  fim ia todos os dias com 

cp0S dons irmãos almoçar e jantar, «n.rcan- 
; C  »s horas de se pAr A ®eaa, o que era

lm e , sT i , :  levo» »« .. ‘lotv»vjn c as a J n . . t  5 ,^«I In nd f* o eslrmfcti ao chaoT

.1= »i£«- *“



0  At . AHAVA.

consenti* f|'i ■' o nifli do seus lillm s *» 11 < 11sso .t 
noit í f)<‘l * (>i• >ç • oo,n (im,t unMiiiin pelo inSo 
o tirar es noll.is, o quo lutiit.i gonto nesta 
terra sa!)> ?

Pude falhe tio algnom l in  safado.............
— Sr.l!;iiaoio,|>ooo-llie quo seja mais ino- 

tlerailo oni suas [mlavras.
—  Desculpo capitão.
Pode (Miar d’alguein um biltre que re­

cebendo oovailo o meio de selim para fa­
zer oma obra e otilregal-a dabi a trez dias, 
ficon-se com elles ale boje, comprometeu» 
tio de m a i s  a mais a quem lhe deu a en.
com meu d >?

Pode foliar d'algiiem uni ingrato que de­
vendo mil favores a um honrado homem, 
capitão da guarda nacion.il, que até lençol 
para a cama lhe deu, que lhe matou muitas 
vezes a fome, e fez-lhe milhares de beucíi- 
cios, um ingrato que ainda hoje não pagou 
a seu heinfeitor diulieiros que lhe empres­
tou, o qual possue felizmente Icltras pas­
sadas por este ingrato que hoje com seus 
dentes venenosos e com sua ha ha peço­
nhenta procura poliuir a reputação daquella 
lilma hemfazeja, daquelle coração magnâni­
mo, pergunto ctqiilâo esse ente pode faliar
tValguemT

d’alguem uma creatura vilPodo falhr
e abjecta que chamando um lloinem para 
haptisar-lhe tres ou quatro filhos adultos, 
que se achavam pagàos; nesta mesma noi­
te imputou a seu compadre a mais vilan 
baixeza que se pode commetter, alard mudo 
que seu compadre para levar seus filhos à 
pia foi preciso que elle llie emprestasse 
rs. para dar ao vi^ario e que seu Compadre 
snbrataliiu os 2 ^  rs?

(Continua.)

— Faz favor, Sr. Mofado.
— Não é commigo.
— E’ com V. mosrno.
— Eu sou Luiz, não sou Mofado.
— Deixe-se de subterfúgios; sei que 

é V. mesmo a quem procuro.
' Ora diga-me, para que ha de in- 

cominodar seus visinhos com palavras 
de palmo emeio, gritos indecentes,in­
sultos e tudo mais*quo lhe vem a esta 
língua porcalhona?

—E ’ mentira, capitão, eu sou o 
melhor dos visinhos, elles é que me 
provocam.

—Mentindo.está V.; pois é possivel 
que todos a queixar-se de V. seja V. 
o bom e elles os maus?

Dois por esta vez vá fem paz, mas 
fique certo que á primeira queixa

quo aqui vier do Sr. 
remissão «em aggravp, 
porão.

— A’s suas ordens. 
— Passo bem.

lia • 
V d 0  l » r o v a r  0

í

V/\ li 110 I > A 1) 1̂

nossos

O  s i m  o o não.
0  sim— é a vida do coração,
0  uãO — Óa morte do sentimento.
0  sim—  c o  fiat lux do nosso amor 
0  não—é o coimunmalum est dos 

dos jos.
0  sim— é o arrependimento de llertnen.

giirda.
ü  não— é a maldição de Eurico.
0  sim— são as vozes do templo da felici- 

dade.
0  não— é quasi sempre e epitaphio de 

u lo sarcofago.
O sim-— jamais enfastia a quem onvp,
0  não— aborrece sempre a quem oure. 
0  sim—-é o Synai da nossa gloria,
()  não— é o Golgotha das nossas illusóei. 
0 sim— é a innocencia de Christo.
U  não— é o perjúrio do apostolo. 

q  sim— é o berço do cln istào.
0  não— é tuoiulo do atheu. 
q  sim— é o gorgeio das andoriulias.
0  não— é o grasnar do corvo.

(Continua.)

A lM N Ü N C IO S .

A SEMPRE-VIVA
Com este titulo sahirá breve n’esla 

1}pograpbia. um periodico scientiíico, 
Jilterario e recreativo, pelo modico 
preço de lgOOO por serie de 8 nú­
meros.

A Redacção espera que, os íillios da 
sciencia animem a essa publicarão 
pot ser um meio de cultivar a inlelli- 
gencia. Assigna-se nesta typograpüia 
e na Constituição.

Fugiu do abaixo assignado ao Campo 
ja rolvora, um caxorrinbo do ReinOt 

iancov cabelludo, com uma pcqncna 
eiida no pescoço, accode por Nilo 
quem o achar, e levar a dila roça ou
tí0 R 3piche Julião será recompensado 
com 5$000. João M anuel F e r n a n d e s .

n ’P . ÜE m a r q u k s , a k is t id e s  e  iciurJUSA.
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0 Ã L A K A M A .

E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Álabama 22 de junho do 1866.

Ofticio ao lllm. Sr. delegado, cha­
mando sua altenção para um indivíduo 
conhecido por Marcos Rabeca e ainda 
mais conhecido por seu péssimo com- 
porlamenlo. Esse sujeito dá-se ao uso 
de bebidas, e quando está no que elle 
chama no pifão não guarda o menor 
decoro à moralidade. E’ bastante co­
nhecido do Sr. subdelegado da Sé, por 
factos praticados nessa freguezia. bl* 
timamenlo reune-se com alguns de 
sua bitola e accommellendo indislin- 
clamenle as casas, seja de merelrizes 
seja de lumilia, abi fazem das suas.

Nestes dias foram à casa de uma 
íamilia ás Portas do Carmo, de uma 
outra á ladeira da Praça e no dia 13 
á rua do Tijollo á casa dc uma respei­
tável familia, e sendo advertidos que 
abi não existia quem procuravam, 
atiraram-se dirigindo palavras obsce- 
has e termos injuriosos às pessoas quo 
alli estavam.

Estes factos precisam do um corro- 
clivo, o espera-se da energia de S. S. 
pvompia repressão a tão descommcdido
procedimento.

— 0 Sr, Cyrillo,inspector do gaz por 
parle do governo, vem á imprensa dar- 
nos explicações. Quanto a uma dellas 
lemos a dizer-lhe que todos sabem quo 
cumprindo S. S. seu dever, não per­
cebe a companhia o dinheiro do com- 
bustor apagado; reclama-so porém por 
que fica a rua em trevas, o publico a 
soDYer e a companhia a deixar do cui­
dar immediatamenle de seus deveres, 
porque lhe não fazem differença quatro 
vinténs de mais ou do menos.

Acceilamos as outras, agradecemo- 
lhe a deferencia, e aproveitamos a oc- 
casião para felicitar aos moradores da 
Cruz do Cosroc; hão de ler iIluminação, 
no primeiro dia de sol.

— Não ha remedio a dar-se! não ha 
camara.. . .

A camara!. Seus membros dizem 
que não fazem caso da imprensa!

Si o fizessem, mostravam mais dig­
nidade, seriam mais cumpridores dos 
seus deveres. Aclualmenle a voz publi­
ca diz que vereador é emprego, oliicio 
negocio.

Mas sim, não ha um fiscal que saiba 
para providenciar; lambem fiscal mul­
tando o Sr. Adães!

— Mas que é, rapaz?
.— E' quo a montureira da caza 

n.° 20, á rua do Tijollo, 'ao crescen­
do o crescem accumulatiwuneulo os
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fedores. Os visinhos queixam-se ao Sr. 
Adãos o ello responde com a classica 
r e s p o s t a — vou dar as providencias.

E nisto íica!
_ E  não mora alli um membro (Ja 

finada junta hygienica? Ello que não 
reclama, não se interessa pela remo­
ção do monturo, é que não faz mal; a 
yisinbanca que tape as ventas.

—  Isto só aqui! Sr. Dr. inspector de 
saude, os outros nada fazem, faça V. S. 
alguma cousaí

— Disseram-me quo no 5o batalhão 
ha um aIferes estrangeiro.

— lia um Bonedicto Beltori,italiano, 
que foi ou é administrador das fazen­
das do Sr. barão do Rio Vermelho.

— E’ esse cujo mesmo; disseram-me 
que não é naluralisado cibadào brasi­
leiro.

E’ pois de sua obrigação provar o 
contrario, sua dignidade o exige,

E quem o nomeou, quem o propoz 
não deve conservar-se quedo,

A  P E D I I X )

Consta quo os religiosos Francis- 
canos tendo recebido grandes presen ­
tes de milho, resolveram dar lam­
bem as maiores espigas; por tanto ama­
nhã a tarde será a distribuição; tam­
bém ha çangica, porem é preciso cada 
ura levar sua paneila, visto que eltes 
não tom. As espigas são muito Jjôas, 
bem como os cocos que são de patente. 
Regalam-se os que lá forem. i

Circular
de um tenente coronel da guarda na­

cional a seus officiacs.
Quartel do commando do batalhão da 

Bahia 21 de junho de 1866,
Tendo a commissão encarregada da 

Missa derequem e memento, pela alma 
do fallecido nosso Patricio o Tenente 
Coronel Jose da Bocha Galvão, o qual 
tem de ser celebrado no Convento dos 
Religiosos Franciscanos pelas 8 horas 
da manhã do dia 23 do corrente, e ro- 

v ccbendo convite para mim o oíliciacs do

mou Corpo, assim lhe communico 
sua sciencia, sendo debaixo do i. V a 
mo simples ,iür'

Fulano dos Anz^ 
Tencnto Coronel Curnrnandanie]

— V. não conhece um celebre vi», 
rio quo se dava muito com o Antonio 
Nunes?

— Pois não! desde que eu vim d, 
Piraju/iya que conheço a firma; muito 
hypocrita, fazia oração na rua, de­
baixo de um pinheiro para quem o 
visse comel-o por santo; ja tem vindo 
por vezes a bordo.

— E não se emenda/
Fez agora isso: ITirlóu de caza uma 

rapariga íilha de uma tal Florencia, 
senhora viuva. A moça creio chamar- 
se Li bania, tem 15 annos de edade e 
amasiou-se com elle.

Mas- no fim de contas a mulher do 
vigário descobre a enrola, vae á caza 
da outra, , fez uma raseada dos seis- 
centos, e poz o padreeo apertado com 
o barulho. E a mulher tem rasão; 
elle n trouxe de Barcellos, e tom delia 
cinco filhos;, talvez reconhecendo.isso 
o marreco trouxe a menina para cida­
de, ja gravida; elle o sabia e fingia 
ignorar, ou o ignorava. Q que é certo 
é que começou a desconfiar de algum 
barrete que um sujeito queria oílere- 
cer-lhe, e não quiz aguentar com a 
bucha; atirou com a carga para o Mo* 
niz, dizendo que quem comprou o pene 
que o escamasse; mandou por tanto 
deitar o menino na poria do supposto 
pae.

— E* do diabo* .
Á menina ficou talvez desamparada.

Capitão, o muxingueiro ao cujo.
— Ja sem demora.
Muxingueiro, não te enganes, traz

o devasso do que se traola á nliu 
presença.

— 0’ aspirante!
— Promplo.
— Conhece o Scraphim9 
-—0 do Terreiro? ás 

moniiio, . .
— Não é esse. E ’ um sujeito

loguas; bom

dô



,iiio por morar n’ uma

ri!,V» o»'lc> 'liz ol10’- S° ff  ' " " iias
ia -  de misericórdia , intendo que m  

S rfcoiilar 110 numero das potestados 
rtlosliaes c in lilu la-so  <lc se ra p h im .  

-Não conheço tal firm a; mas si 
Tz*» V Ex. irei p ro cu ra l-o  o não é 

Jffficil encontrai-o pelos signaos quo

^ Pois veja si o descobre e traga-o 
ã iãínba presença: queio m andar o 
m u x i n g u e i r o  ensinar-lhe as regras de 

hem viver.
-Sem duvida o talul eommetteu 

alçuni desacato, fez alguma Irauqui-
bemia. não?

— Pois esse desavergonhado vivendo 
entre os brasileiros, sendo casado com 
uma excedente b rasile ira , estabelecido 
aqui com ofiicina d’ onde tira para 
viver commodamenle. não tem o desa­
foro de dizer cobras e lagartos daquelles 
quo hospitaleiramente o acolhem? Não 
é um dos insolentes que se pronunciam  
abertamente a favor dos paraguayos 
e contra os b ra sile iro s,'n ã o  esbraveja 
a qualquer Iriumpho alcançado pelo 
Brasil contra aquella borda d*e se lva ­
gens?

—Então é preciso d ar-lh e a amos­
tra do patino, capitão.

— Dizem-me que não ha baldão que 
não lance sobre os b ra sile iro s: p re­
guiçosos, indolentes, bêbados, a m b i­
ciosos, amigos do alheio, desordeiros, 
tudo quanto é mau elle m im oseia a 
este povo generoso, que atura a quanto 
Rallego ladrão e passador de moeda 
falsa ha.

“ •Capitão, eu vou buscar o labrego, 
e ’ • hx. vá mandando o m uxingueiro 
e»sobar e preparar a taca.

Pergunta sem m a lie ia .
Será verdade que os apontadores do 

rsen<j| de marinha lem obrigação do 
pmanecer na repartição durante as 

„as do trabalho?
rofteia VCr(^do quo algum dcllcs d c- 
. la'Se la, ao ,nais iaiciar até as 11 

'.as do dia?
ü.\a Verdado qne assim inhibo do 

vc- - e  qualquer duvida que acaso

Sera verdado quo, sendo obrigados 
a apprcscntar a folha do pagamento 
prompla dentro de Ires dias na Ihcsnu- 
raria, ba demora dc cinco e seis dias 
vindo os operários a solírcr com a espe­
ra? sendo obrigados com a demora a 
rebater o salaiio que recebem oito, 
nove dias depois?

Será verdade?
Espera-se pela'resposta e com urgên­

cia para solução de certa questão quo 
aventaram.

Os prejudicados.

e o não.
0  sim-—encanta como as flores tia prima­

vera.
O não— entristece como o gelo tio in­

verno.
0  sim— quasi sempre significa paz.
0  não— poucas veses deixa tie exprimir 

guerra.
0  sira— tem graça ainda que escape de 

uns labios sem côr.
0  nào — è desenxabido ainda que saia de 

uma boquinha de rosa.
0  sim — tem a belleza de Narciso.
Q não— lem a fealdade de Vulcauo.
0  sim— quasi nunca offende.
0  não— óffentle quasi sempre.
q  sjm— é suave como um canto.
O não— é monotono como nua a pêndula.

RS. 2006000.
Fugiu em 1864, do Rio dc Janeiro, 

de Antonio Moreira Bittencourt o seu 
escravo Romualdo, que antes de bap- 
lisado chamava-se Euzebio, crioulo 
bem retinío, de 22 annos, dentes mui 
claros, bonita figura, corpo fino, altura 
■regular, muito ladino e de muita prozo; 
costuma gingar e andar muito aceiado, 
e dizer que é forro, procurando tra­
balhar occuito; sabe ler, escrever o 
tocar viola; é natural da Bahia, onde 
foi escravo dc Dona C. Silila de Moura 
Barata; foi charuteiro da fabrica quo 
teve o Sr. Correia ao Barballio, pedrei­
ro e cosinheiro com a mãe e dous 
irmãos no Rio de Janeiro: quem der 
noticia e trouxer á rua dos Ourives n.° 
12, 3.° andar, receberá 2006000.



o a l a b a m a :

Fogo!
fogo!

fogo!!
M I S E R I C Ó R D I A " . . . .  F O G Q l  F O G ( ) \  F O G O »

AONDE?
AONDE ?

AONDE?
N A  LOJ A DO G U E R R E I R O  

NA L OJ A DO G U E R R E I R O !  
N A  L O J A  DO G U E R R E I R O !

Ah! ah! ah! não corra amigo, não so estafe lanto, pois não é fogo—sâo 
FOGOS PARA AS DIVERTIDAS NOITES DE

^ a n ío  A n to n io ,
j§ . J o ã o ,

í§>. I*e«Ir©
e  Id o n s  «1© «IciiEso,

E  esta! Li no Jornal e no diário, fogo no GUERREIRO, julguei cá para mira 
somente, que o incêndio era tamanho que o dono do estabelecimento via-se obri­
gado a ann tnciar para juntar a população d’esla capital para apagar o incêndio.

(]ue duvida! À’ população desta capital pede elle para comprar as boas pislollas, 
craveiros, chuveiros, traques, sortes, espadas, rodinhas, traques de massa, fo~ 
(jueles do ar, e outras muitas qualidades de fogos escolhidos,como sejam ossurpre- 
hendentes ovos de Phiraó, famosa inversão de certa massa informe, pouco maior 
que uin grau de milho, em uma perfeita serpente de 1/2 polegada de grossura e3 
a 4 palmos de comprimento!

Ora dá-se amiguinho da minha alma, será isto verdade?
Ouça, estes ovos que deitam serpentes, é coisa rara e nunca vista, e o Guerrei­

ro vende a Ires por dois, sim Ires ovos por 2$00Q e aquolle que comprar A$000 
do ovos que deitam serpentes terão de presente urna duzia de pislollas de o bal* 
las ou uma duzia de craveiros, ou finalmente 2$000 em fogos da escolha 
guez. As mesmas vantagens offorece elle a todas as pessoas que comprarem 6jj0 
de fogos pois lhe será oíTerecido 3 ovos serpentaes no valor de 2$000.E esta. se­
rá possível?

OUTRO SIM:
Toda pessoa que comprar SOjjOOO de fogos terá de abatimento 10% c 

que comprarem de lOOjjOOO para cima 15% adiançando somente que ali e|,c^  
tra-seo melhor sortimenlo do fogos os quaes sc pode locar som receio; poiága 
ranle-se que são fabricados por peritos íogucleiros.

Alli somente encontrareis 
p isto llas, com b ailas de lindas cores como sejam : verde, a sn l, sol ferino, mag0 
la , escarlate, cor de prata, especialm ente feitas para a Loja do Guerreiro.

E esta! meu amiguinho do coração estou tão admirado do que me contou | 
sem demora vou comprar fogos no lal Guerreiro para ver como do um o>o sc 
urna serpente.

Ya o não se engano, o Guerreiro ó na rua dos Algibehcs n. 5.

XVP. DE MARQUES) AIUST1DES E  1GUAP1 UKA,
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0 ALABAMA,
E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alübnma 26 de juuho do 1866.

Ofíicio ao lllm. Sr. delegado, pe­
dindo-lhe que dê conveniente destino 
a um desastrado raenino, que anda por 
ahi a fazer grillos, e que apezar da 
pouca odade é já praça disli.ncla da 
companhia do Olho-vivo, de nome Fe- 
lippe Sanhaço; esse campeão quando 
volta de suas correrias, 1 az pousada nos 
■talhos dc S. bento,ou na cocheira dos 
Srs.Àriani situada nesse lugar.

— Ao empvezario da limpeza, para 
que mande apanhar um montão de 
garrafas, holelhas, boiões e quartinhas 
quebradas que ira na praça da Piedade 
encostados ao muro da primeira casa 
a quem vae pelo Duarte.

— Ao mesmo, parlcoipando-lhe que 
a ladeira do Coqueiro, dita dos barris, 
0 parte da rua dos barris, se acham 
cobertas de hervas e arbustos bastante 
crescidos, e pedindo-lhe que os mando 
trancar, visto ser s u a  obrigação; ié_ 
euindos-c a esta o seu interesse, pois 
Jb'o os seus burros comem as fo­
lhas c seus empregados não tem o ti’3* 
bolbo de deitar o cisco fora.

— Ànte-hontem sahiu o bando da 
camara municipal.

— Pode por tanto o povo entregar- 
se livremente aos folguedos que coslu- 
manr ter logar por occasiào do 2 de 
Julho,.

— Celebrou-se a 23 do corrente a 
missa fúnebre solemne por alma do 
tenente doronel (lalv.ão, gloriosamente 
m orte-com bate de 24 de maio do 
corrente, no Paraguay.

A egreja eslava decentemente deco­
rada e o aclo foi bastante concorrido.

— E a 25, celebrou-se, em Santa 
An na, uma outra, mandada celebrar 
pelos seus companheiros d’armas da
Independencia.

— ííouve lambem missas, mandadas 
celebrar pelos mesmos, por alma de'to- 
dos os que falleceram no glorioso com­
bate de 24 de maio e pela dos falle-
cidos velei anos.

— A bahia é sempre grata aos filhos
que a defendem e honram.

— Apezar dos esforços da policia, 
houve muito fogo solto e alguns sinis­
tros.

— Isto é sempre.
— Na ladeira dc S. Francisco um 

sujeito preparava uma bomba;soltaram 
ua rua um foguete, o foguete entra pela
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janclla do homom, caom as íaiscas na 
polvora, explosão no caso, o abi esla 
o liomcm com a cara oin deplorável es­
tado.

Um fogueto oslouron na barriga do 
uni escravo do Sr. Sol-poslo o fez-lho 
um rombo. 0 escravo foi carregado 
para casa e so ao ouho dia lallou; es­
tá̂  mal/

No b.ccco do Viva-Jezus, n’inna ca­
sa de azulejo, soltavam amiudados fo­
guetes para o lado esquerdo, tudo na 
janclla estavam diversas mocas;, as fa- 
iseas iam constantemente incommo- 
dal-as e queimal-as 0 dono da casa 
foi pedir aos seus visinhos, muita cor- 
lezmenle, que deitassem os foguetes 
para o outro lado Os dous porlug.no- 
zes qus alli moram e que faziam a- 
quillo por gracinha responderam nes- 
íes-termos: 0 que tein isso? ahi é que 
está o choro, o dia é proprro ele.

E continuaram no seu brinquedo en­
costando de proposito os foguetes á 
janella. 0 yisinho zangou-se, sahiu 
para a rua e da casa de azulejo expe­
diram para a rua uma faria que é ama, 
a qual desandou pela lingua e botou 
pela boca fora tudo quanto foi palavra 
obscena, quanta porcaria encerrava 
aqucíla cíoãca. Si. não são certas ae- 
commddaeões, o negocio acabava mal;

— Deixemos os foguetes, vire folha.
— Temos samba, capitão.
Alguns guardas da Sé (quo linha 

dado as patrulhas) entraram n’um 
samba ao Cruzeiro de S. Francisco e 
enlhusiasmaram-se pelo brinquedo; 
passam dous de policia o vão espiar o 
samba: um da Sé tira esta chula: 

Paraná, Paraná,
0’ policia, va-se embora.
Falia de mim, falia- de V.,
0’ policia, va-se embora.

Os guardas de policia ficaram de 
cabeça inchada, tomaram satisfação e 
temol-a travada. Dizo tu, direi eu, re- 
ílesc baionetas fora, abre que furo um, 
arreda que esfolio ; foi o que se viu e 
ouviu: um vavavá dos diabos. Si não 
apparecem algumas pessoas pacificas 
c ordeiras, tomava o coníliolo serias 
proporções.

- l i ’ garanti» que lemos
força pub lica !..., ’

A  IM U t l l X )

- i .  pi.ao, quem com m«ilas N
bole, alguma lhe da na cabeca

— A que vem isso?
- IÇm .c o liei <lo9 molcqucs cs|j

trapalhado; lianas fez que anda ás v0| 
las com a policia, está se vendojem 
papos de aranha, está na pimenta 
está, esta apertado. ’

— Mais que diabo tem elle?
— Não lembra-se do vestido da com. 

madre que elle foi empenhar e metleu 
no pciloVPors (labi é que veiu a cousa.

0 amasio da com madre tomou o ne­
gocio a peito e foi queixar-se ao chefe* 
este ofGciou ao subdelegado que o man­
dou ir á sua presença. Sslú porém não 
foi e não sei que artes dez que o tíè* 
gocio não transpira.

— Ora viva!
— Appareeeu ao compadre a quem 

ha muito não faliava e virava a cs- 
tanhada lata quando o encontrava;es­
te admirou-se; entraram em eonver- 
sação e trataram do vestido.

Al legou Salú o dinheiro qne gastou; 
fez nma conta de grão capitão, disse 
que empatou tantos e quantos, contou 
brocas corno o diabo,

0 companheiro fez-lhe ver que toda 
despeza andou por 15$500e q u e  ficar 
com um vestido preto por aquelle pre­
ço era um roubo. Salú pede para res- 
liluir o vestido dous> tres, oito dias8 
afinal nem apresenta & vestido nem quer 
çliser onde está. 0 compadre porém es­
tá com gana no cujo e promelle meltel- 
o na cadeia. Eis- por que eu digo que 
Salú está na pimenta.

— Ora viva! pensei quo adianhva 
ide ia.

—  Im paciência!
Ouça uma nova que elle praticou; 0

quo admira é que haja quem caia na 
esparrela sendo c 1 l o  tão c o n h e c i d o ,  tíS“ 
pecie de Judeu Errante, a p o n t a d o  p(,r 
todos.como o celebre R e i  dos moleque-

Foi o cujo a uma senhora Ia para ® 
Jilú e pediu-lho que lho alugasse u



JD.1 caziidia; a senhora negou-lhe a
f/iavo o pediu /ia dor 

Sa/ti f«í a mu moço na ílibei/a c este
caíiiu na rede! Tomou elle a chave o
entregou-a a um boleeiro <|0 Ar/ani
para (piom tinha d o s c r \ i r ; s ã o  m u ilo
amigos, do cama e mesa, fazem ambos
gaiolas.

Trese mezes porem são passados o 
nem um vinlcm á dona da casa1 

Êoliailor tonto,da snlla para a cozi 
ha, a (hn ' - i

£  o l i3 d o r  l o n i o , i j íi > « m «  p « i «  «  cozin- 
r caminhadas por ler do pagar

o que não gastou.
JíSalú fresco, enchendo as ruas de 

pernas, coin uma risada de lollo para 
o primeiro que lhe apparece,

—E’ com eíícilo incorrigível o rapaz; 
nein o muxingueiro lem podido do- 
niaF-o!

—Que diabo! sempre que enconlio 
oslo aza prela é ás carreiras!

-Si elle deve,por força ha de temer. 
A’ primeira vez quo V. Ex. o viu ioi as 
folias com o diabo. ,

—Safa! Pois nem o diabo poude 
com esle Iralanle!

Alio la! não corra! pare ja! V. Icm- 
ĉgeito dc vaqueiro a correr ali az o 

novilho bravo,

potest

■ «  '  V  I

Quod nalura dat nemo negare

— Ando assombrado; lenho muitas 
dividas moraes, os credores são muitos, 
o juiz, a consciência, inexorável, e eu 
tomo. Às mães podem-me a honra das 
(ilhas, os maridos a das mulheres, a 
sua; a viuva chora seus desvarios, a 
miséria em qne cahiu, cm quanto meu 
bolo cresce; a província aponta para o 
representante (pie vendeu o voto; o pao 
lembra-se do filho quo, o insultou, in­
do lhe pedir esnuda; todos queixam-se 
de mim, vejo até almas do outro mun­
do a pedir-me os sacramentos, que lhes 
cu neguei na ultima hora!

— Oh! bem me disse o Mama quo 
V. linha um coração de rocha. E lem; 
e lem lambem a cara de estanho quo é 
o que lhe vale; sinão mandava o mu­
xingueiro lazer-lhe a festa.

Safe-se j , que safado ja eslà V.!

—.lassei que V, estudou latim. g™- 
ao finado Pança que V. CS(U 

^gratamente. A questão c oulia* 1* 
^  a correr, quando não a vuar ■ 

vestimenta (̂ \ic lhe da uns aics 
faiiajura ou morcego?

— Capitão sabe o que me disseram? 
-Que foi?

. — Que o \ igario de Pírnjuhya, Anlo- 
nio Nunes Pinheiro deixa de cumprir 
suas obrigações parochiaes.

— E possível, não seria o primeiro.
— Contam que o homem linha uni 

cavallo no pasto o (jiial brigando com 
os outros, levou alguns couccs, do quo 
Ceou espadoado.

Depois deste prejuiso que soífreu o 
nosso vigário, deixou ello de ir a.Mulá, 
negando-se ali a confissões, a pretexto 
de que os moiadoies dalli lhe mataram 
o cavallo e elle não lem conducção; pe­
lo que o infemio que não pode ir á fre- 
guezia morre sem os sacramentos!

— Si não fosse em caso tão serio eu 
diria que o padre lem rasão

— Só lh’a daria o diabo, crendo gan­
har uma alma.

Veja agora V. Ex. como cresce em
hediedez o proceder de tal vigário, sa­
bendo-se o verdadeiro motivo por quo 
elle não vai ao Mulá: intriga com as 
pessoas do influencia, dizem

— 0 arcebispo deve indagar dissojeu 
gosto pouco de andar misturado com 
gcnlc de s o l a i n a ; n â o  é possível que as 
ovelhas de mn rebanho sejam maltrata' 
das pelo picprio pastor.
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Contrastes.
I.

Quando a aurora íiiatutina 
(la noite a cortina,

E  expande íi luz purpurina 
J\J0 mar, na terra, e nos céos; 
Levanto a fronte, e medilo, 
Fito os ollios no in íin ilO , 
Contriclo ajoelho e grilo: 
Bemdito seja es meu Deus!

0 mundo vejo:— c matéria, 
E ’ podridão deleteria,
E '  o vicio, é a miséria, 
Tornando os homens atlieus! 
F ilo  de novo o infinito, 
ilesilo, vacillo e afilicto 
Cogito, mas não repito: 
Beuidilo S' jaes meu Deus!

II.
Da miséria em frio leito, 

Sentindo 3 morte no peito, 
l)e cadaVerico nspeito 
Jaz miserando ancião;
E  o filho, em torpes orgias, 
Entre voraces harpias 
Jovial consome os dias. .
E '  m iséria, é Corrupção!

Ao desabrigo deitado 
Chora infeliz engeitado,
0 seupranto âmargurado 
Faz cortar o coração;
E  o pai, no auge do brilho, 
Esquece que tem um filho, 
Seguo dos vicios o trilho.,.
£ ’ miséria, é corrupção!

Em sndrajos envolvida, 
Triste joven pervertida 
Na lascivia gasta a vida 
Victima da seducçao;
Quem sabe si o desalmado,
0 sednctor festejado 
Medita um novo altentado?.. 
E '  miséria, é Corrupção!

Pobre ancinn esfnimada, 
Que passando pela estrada 
Estende a rnão descarnad a, 
Chorando, pedindo pão;
E  a f i lha,  vil prostis tula,

Os ais da mãe não escuta. 
Por oiro o corpo permuta. 
E  mizeria, é corrupção!

Ao ruido da opulência 
Que nos bailes tripudia, 
Junto a pallida indigencia

JP jl gemidos fl'.ige.ni»;
A lli— no» salões do irados, 
Basgain-se licos blocados;
Ituhi o ouro pelo chão.,,.
Perto— nas lages da rua,
Pobre mulher semi-ntí,»
Fallece ájjmingua de pão!

Emqtianto rompendo sedas 
Na louca dansa a fo lgar,
As bellas — ricus e ledas—  
Sorriem fingindo amar;
Em quanto os nobres senhores 
Gastando euoimes valores 
Ostentam pompas de reis.... 
Muitas orphàs dtsvalidas 
Pela miSeria impedidas 
Tombam no pó dos bordeis!

Em quanto no ardor do jogo 
Os jovens, sem o sentir,
Ardem  do vicio no fogo 
A u n iq u ilan d o  o p o rv ir ...
Em  quanto os velhos amantes 
Alastram d’ouro e brilhantes 
0 leito da meret: iz... 
Famulentos, sem abrigo,
Geme o pallido mendigo, 
Chora a viuva infeliz!

Nesta vida ba luz e sombia, 
Céo escuro e céo azul; 
lia  p’r j  uns macia alfoinbrü, 
P ’ra outros negro paul; 
l ia  canções.e tristes cantos, 
Pouco mel, muito amargor:
0 goivo perto do lvrio ,
A festa fco pé do m artjrio,
0  sorriso junto a dor.

\  ■

F .  da S i l v a .

_______ _ A  N  N  U N  C l  O S .

Aosta Ivpograpliia  compram-se <>s 
ns. do Aloham a  7 , 12, 13, 33, 34, 

36, -43, 44, 43, 48, 31, 53, 37, 
03, 64, 03. 73, 76, 77, 94, 95/96, 
c ã o  * do 1864, ns. 166, 
218 233, 238, c 244 de 1863, c a.°

42 de 1866.

Quem quizer comprar uma negra 
9ue sabe cosiniiar e la v a r, diiijs-se a 

esta typograp h ia.

I ^U0111 Qnízer comprar um jumento 
/ ° í u l)ara carga c para monlana; nes* 

} P°S' uplíia so d ira  <|ucm vendo
ir.H.triWA
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Pulilica.se 119 tVfvogrnplua de Marques, Aristides e Igrapidna, á i u a d a  Misericórdia 
r. 17, onde se recebe assi«naluras a i$ )  rs. por series de 10 números, ou bfy  rs, por 6 
series, pagos adiantado. Na typographia ha pessoa encarregada de receber publicações.
íollia avulsa 1 60 rs.

: ÕÃLAItAMA.
Negros se apresentam os horisontes; 

o estado do paiz é desanimador; agucr- 
ra prolonga-se,a mortandade é terrível; 
mais de 30 homens por dia (o qoe e- 
ljui\alea 1000 por mez) perdem a vida 
iios liospitaes que contém seguramente 
7000 doentes; o exercito ja sente falta 
(le soldados a ponto de desembarcar a 
gente que se achava na esquadra (15° 
de voluntários); os voluntários voltam 
queixando-se amargamente da maneira 
porque foram tratados; e a guerra pro­
longa-se!

pispende-se enormes quantias de 
dinheiro, o sangue da patria corre em 
jorros e os ladrões tripudiam !

hma formidável caveira do burro 
buz Indo encantado; um vapor traz a 
Alicia de que depois da batalha de 
^  de maio só restam os destroços do 
‘‘araguay—o vapor seguinte annuncia 
|jlle o nosso exercito não tem cavalha- 
as' nao lem que comer!
E os ladrões tripudiam e a guerra 

prolonga, se!
Por outra parle, o nosso estado f i-  

,Wanceiro causa serias apprchensões, os 
Nogociantes recorrem ao governo quo 
N'®1 sahe o que fará c lança sobre o 
Pl,lz uma nova praga do moeda papel 
ü0 valor de 16:0004 !

E ’ na realidade desolador o estado 
de nosso paiz!

A’ vista de tantos males e calamida­
des que nos ameaçam, em presença do 
tão negra procclla, que coração bra­
sileiro deixará do seriamente compun­
gi r-sc?

Mas a csperrnça abi está; ha de por 
cei to haver homens que, ajudados do 
Dedo Ornnipotente, possam conjurar a 
tempestade, salvar o paiz dtr-ttbysmo 
em que se arroja.

Longe pois ideias tristes!
Esqueçamos por alguns dias os ma­

les de que somos viclimas para só lem- 
brarmo-nos do dia da patria.

0 Dous de Julho ahi vem; que cada 
um demonstro com cxlerioridades o 
enlhusiasmo que profundo lhe mora no 
coração sincero e patriolico!

0s liospitaes carecem de Cos e aln- 
duras; pede-se a protecção, invoca-se 
a caridade das senhoras para que mi­
norem os males de nossos irmãos, quo 
so Onam em defeza da patria ultrajada.

A’s que porem não tem o preciso tem­
po, a todos os cidadãos dirige o prove­
dor da Santa Casa um pedido de pan- 
n o s  proprios; 150 meninas do Asylo 
do Campo dajPotvora so entregarão ao 
trabalho de pieparaj-os.

E ’ louvável a Meia.



V 0 ALABlMA.

ICis como] a rcspoito so oxprimo o 
Jornal:

«Para os fkuidos no kxkrcito— dtg- 
iy> provedor da Mizericordia, no intuito 
d'o approveilar o trabalho do 150 me­
ninas quo ha no Asylo do Nossa Senho­
ra da Misericórdia no Campo da Polvo- 
ra, fazendo-as (irar (ios para serem rc- 
mcllidos para o Pio da Praia para os ie- 
ridos da campanha do Paraguay, solli- 
cila offorlas de pannos proprios para 
isso.

As pessoas, pois, que puderem pres­
tar-se a esse pedido, concorrerão do 
modo mui Io louvável para uma obra 
de charidade.

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabanm 30 de junho de 1866.

Não ba expediente.

— Então como foi de viagem?
— Pessimamente. 0 25 de Junho es­

teve também péssimo, ehuyeu como o 
diabo. Quanto a funcçâo a commissão 
devia ter mostrado mais patriotismo; 
pelo qne obrou na vespera á noule, 
deixando que fosse conduzido o carro 
sem uma musica marcial, levou ella 
uma grande vaia da rapazeada. Para 
COnvpeuKar poiém a falta do musica, 
alguns capadocios dever liam-so em 
atirar buscapés por entre o preslito.

No dia do festejo sahiu o carro dos 
Tics diachos até a Praça, o alli ficou 
depositado durante es Ires dias de illu- 
minação.

Houve vivas dados pelo presidente 
da camara, houve Te-De um solemne, e 
orou o padre mestre Guilherme que é 
'Vereador.

No dia 2$ houve espectáculo em 
grande gala, o qual, apezar da muita 
chuva, loi alguma cousa concorrido.

A illuminação foi péssima, nem só 
pela chuva, como pela má administra­
ção; e eu Iralei de vir-me escamando, 
porque não queria que me conheces­
sem e os cachoeiranos estavam ancio- 
sos por mandar a commissão para o 
Álabama.

I| aquelle» dou» e«tra„Kei
os, anexar de "F*

Vão alli
ros bobados, apezar de presos' a í: 

<l'"> " » ; r r o . c  c o u to „0
das sem piedade. b

-Foram  elles quo eslavam M t. 
Irada Nova a fazer o barulho- c„7 
quo são smssos o chamam-»» k ' ,  
Valongo o Albel Laios, vão f j *  
na de policia.

— Mas que fizeram elles?
— Embebedaram-se e puzeram-se * 

dar soccos em quem passava; um 
guarda da Sé foi lambem aceommetti. 
do e perdendo a cabeça, foi-lhes d« 
baioneta; os diabos resistiram, até que 
chegou o inspector que lambem le­
vou seus soccos. Ao depois com o 
auxilio de alguns guardas de policia e 
nacíonaes, conseguiram prondebos e 
os levaram á policia.

— A fazer o que? Deviam ir direiti- 
nhos para a caza de cachorro.

— São cousas; o Sr. Gualberto Dan­
tas pediu por elles e V. Ex, sabe quo 
elle é hoje o rei da terra.. . . .

Jogar
Qae barulho foi um que leve aqui

— E’ sina de nossas fontes publicas; 
não ha nma para que se possa olhar, 
quanto mais beber agua nelfas!

Hir-se-hia que a camara conservan­
do- as em estado de não poder salislifeer 
ao publico, protege a companhia de 
Queimado!

Sem falíar nas outras, em todas, va 
aos Barris e veja si é possível rr 
buscar-se agua aquella fonte: um in*- 
menso lamaçal tomou conta da ladeira 
g quem for capaz que o transponha.

Ora tem termos isso? E’ tão grandtf 
a despeza com a remoção d a q o e t l o  a* 
loleiro que a camara não a possa fazer.

Eis ahi porque cu fallei.

— Conhece o JuIio Feijoada?
— Muito
Tirou-se de seus cuidados c fez unia 

porção do mascaras com chifres, dei­
tando o Kome de chifres brazilerros» 
chifres impei iaes; sem mais*ccriiiion>a 
pendurou-asna grade do Cruzeiro de S. 
Francisco; o delegado soube c mandou 
apprehendel-as.

— Foi bem feito.
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nrôsaiDOR BAS INTOLERANCIAS DA 
BAHIA.

OFI-ERECIDO

aoptvo tolerante da mesma província.
Não tnlero que a Bahia,
[Ima ppntincia (So nobre,
|)c tanto valor ao ool)re,
Escurecendo a rnsão.
Não tolero qlte esto mesma 
Tenha só por presidentes 
Bichos ferozes, valentes,
Gíllo-marisco, Leão.

Não tolero um presidente 
One leis não quer promulgar,
Que faz a muitas voltar 
E na nssomblén morrer;
Bois si isso tolerasse 
En diria aos deputados: 
oQue elles, todos, amarrados,
Fossem só rendas cozer.

Nío tolero uma cssrmblea 
Com lantas prorognções 
Nem qne se leve em sessões 
Qnnsi o atino por inteiro 
Não tolero o entnlhamento 
Ba praça desta cidade,
Qne virou em porquidade; 
beu-se o mesmo no Terreiro.
Aão tolero que uma camara,
Jâo linda como esta nossa,
Consinta cisco cm carroça 
Feio meio destas ruas. 
b&o tolero qne a em preza 
bo iteeio da cidade

(]uem com sujidade 
Faça das ruas comuaS.

bâo tolero que de Dantas 
lenha o nome certa estrada; 
bem qne utn vapor d’arribada 
D'e seu notne de um Gato.
«to tolero (jue o governo 
Ustente cincp pançndos 

A ficarem hatrigudos 
S°cados n’utn internato.
y 10 lC)lero que foguetes 

° ndaiü lojas de fazenda,

N<™ o S . l i „  , , ,  ,l nilo 
<>s ovos de iMwirnó.
Nuo tolero que «s gazelas 
I' > iiicipalmenie o Diário 
Uetltuam.se a nrn sunimario 
Dc tolos annuucios so.
Não tolero que as gazetas 
Se oecupem do vida nlhein; 
Nem que da praça a Cadtià 
Sirva boje de senzala.
Nuo tolero umas lanternas 
Que em palacio sc apresentam, 
Que fumeiros representam 
Em  dia de grande galla.

Não tolero que o Gustavo 
Queira ter sinceridade;
Nem tão pouco qne a cidade 
Fique sem cav,ill..ria.
Não tolero gente gorda 
Voltando do Paraguay;
Nem as pilulas de ílollovay 
Do Diário da fíuhia.
Nãa tolero um iagenhoso 
Escrevendo o Progressista;
Do Guedes seguindo a pista 
Fallando de âmigo seu.
Não tolero um sôr Carneiro 
Mrttendo o nariz em tudo 
Nem Cachoeira barrigudo 
A indagar de quem morreu*.
Não tolero certos melros 
Tirando esmolla p’ra santos, 
Com esfarrapados mantos,
Afim  de jogar pacau.
Não Lolero utn saebristão 
Namorando uma beata;
Nem que andem sem gravata 
As praças do Nicolau.
Não tolero o Sr. Ze-CatTO 
•Ser tenente-coronel,
P ’ra, com farda de papel,
Co mm andar um batalhão.
Não tolero ferreos trilhos 
Passando em ruas estreita^ 
Nem vender o Zé de Freitas 
Bilhetes, sem ser iralhâo.
Não tolero que o Martins 
Exagere seus papeis;
Nem que se vendam pasteis 
Frios, mercados per quentes- 
Não tolero i/um cnllegio 
Certo doutor abcl/illdo, 
Pregando calole < m tudo 
Que dizem ser d«l>i lentos.
Não tolero e;iie a policia 
Tcuba tcldíido ik c u íu o $
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Notn que o crioulo Queimo 
S j.i quom nu limo rgirj:!.
N A o loloro os formigõ^s 
Aiul.irem st ur camisola 
Noui qu’um m ilitar gubolí) 
Concsse eui um uma pelcj».
Não loloro quo 110 bamlo 
Sá iam IMnscuras u carros 
Nom que tambem a cavallos; 
Mas sitli todos por, eu pó, 
Níio lidero que dous quidans 
Chicanem com o inundo novo 
Soiíando o seu povo 
Tào tremendo busca-ó.

\

Firmino, isso cm V,
E* tolice, é presumpção, 
Querer por força passar 
No Calà por valentão.
O muxingueiro lhe bade 
Desenganar, meu palhaço, 
Quando a laca lhe melter 
Do rijo sobre o cachaço.
Toda essa pavonada 
Que anda alti alardeando 
Moslre quando estiver 
0 calabrole chupando.

— Não ha nada como ser-se o so­
brinho do seu lio! Andar assim é bom 
andar.

Emquanlo Ilraz é ihesourciro c tora - 
po de a provei lar.

E’ uma esmolla dada sem molivo, 
que a justifique: que não saiba tua mão 
esquerda o que faz a direita; vejam:

« Diário Oficiai 26 de maio.
« Gamara dos Srs. deputados.
« ...............  participando que por

oíTicio do ministro da justiça - do 21 
do corrente constou ao senado que 
S. M. Imperador consente na reso­
lução d’assembléa geral, dispensando 
o bacharel Domingos Ferreira Velloso, 
de restituir aos cofres públicos a quan­
tia de 1:000$ rs. que recebeu para 
auxilio de despezas de viagem.— in ­
teirado.»

Enlâo é bico ou cabeça?
—'Não ha nada como ser parente do 

Sr. Saraiva; ainda bem que eu sou seu 
afilhado.

0 José me aíliançou 
Que V. é um bobcllas, *’ 
Que só merece em resposta 
Selim, rabixo e bathellas.
E o Souza de Sant'Anna 
Tambem me diz outro tanto; 
Dou-lhe por gravata um freio 
Duas cangaliias por tnanlo.

■Sim e o nao.
O s i m — é f e . l i l  c o m o  o Egvpto,

O  n a o — é  este i  il c o m o  a Elbiopja,

O sim — tí a aurora da cortesa.
O  u ã o — é o c r e p u s c u l o  da duvida.

O sim— t<*m o fogo do eulbtisiusmo.
O n a o — tem o neve do indiífereutismo

: Ã N N Ü Í M C I O S . :

Anda fugida uma crUula alia, gor­
da, um? pouco lula, conhecida geral- 
menlc por Quiabo duro, quando seu 
verdadeiro nome é Maria Philippa; lem 
sido vista pela ladeira do Aho e im- 
incdiaçõcs quem a prender e levar a 
seu senhor, será gratificado com duas 
saccas de farinha.

Alexandre José Vieira, na ladeira da 
Misericórdia aluga c recebe-os para 
tratar.

Na rua Direita da Misericórdia, u.° 
21, 2.u andar, recebe-se roupa para 
para eugommur com aceio e prom- 
ptidào.

VINHO 1'IHO SANCIONAI..
0 melhor vinho desla marca que lem 

'indo ao mercado e de todas as mais 
qualidades por preço mttill eomodos, 
vende unicamente na venda d.c 31. <!• 
Gosta Guimarães na Calcada do Doía• 
hni n .° 106 A U C.

Pede-se ao Sr. Hedacíor que queira
fazer esta ou este indivíduo provar a
verdade desta calumnia que impulam
para pessoa de Sr. Marcos lia beca. o
qual deseja quo appareça is'o com 3

- iitnii-rnaior brevidade com ás mesmas 
lias c mulheres por leslomunhus.

() mesmo.
XVI». 1)E ItlAltpUIiS, A lt ls t im  s E ltittArlU‘NA*


